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L o u i s A l t h u s s e r 

« 
t 

A partir de 1960, o filósofo marxista LOUIS ALTHUSSER vem 
elaborando uma nova interpretação do pensamento de Marx, que 
põe em discussão algumas teses marxistas tradicionais. ^ Seus escri­
tos despertaram grande interesse e iniciaram um debate que teve 
ampla repercussão entre os marxistas do mundo ocidental. O Comitê 
Central do Partido Comunista Francês, em maio de 1966, manifes­
tou seu respeito pelas pesquisas de Althusser, mas, ao mesmo tempo, 
polemizando com ele, reafirmou a tese do humanismo marxista. 
Duramente criticado por marxistas, como L. Sève, R. Garaudy, H. 
Lefebvre, E. Fromm, e por não-marxistas, como R. Aron, M. Du-
frenne e J.P. Sartre, Althusser tem também numerosos discípulos 
e admiradores. ^ Na América Latina o marxismo althusscTiano teve 
grande penetração, sobretudo por mérito de M. Hamecker, comu­
nista chilena, discípula de Althusser em Paris. Entre os cristãos a 
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o b r a de A l t h u s s e r p a s s o u q u a s e d e s a p e r c e b i d a . Só u l t i m a m e n t e 
a p a r e c e r a m a l g u n s t r a b a l h o s de a u t o r e s católicos q u e p a r e c e m 
t e r c o m p r e e n d i d o a n o v i d a d e e o v a l o r d o p e n s a m e n t o a l thus-
s e r i a n o . * 
A m e u ver , p a r a u m c r i s t ã o a o b r a d e A l t h u s s e r é d e g r a n d e 
i n t e r e s s e , e n q u a n t o , " d e s i d e o l o g i z a n d o " o m a r x i s m o , p e r m i t e dis­
t i n g u i r e n t r e o " s o c i a l i s m o c ien t i f i co" e a "fi losofia m a t e r i a l i s t a " , 
p o s s i b i l i t a n d o u m diálogo m a i s sério e ob je t ivo . N e s s e b reve 
e s t u d o , é m i n h a i n t e n ç ã o e x p o r a s idéias c e n t r a i s d e s t e au to r , 
m u i t a s vezes m a l c o m p r e e n d i d o , e f o r m u l a r a l g u m a s críticas q u e 
a j u d e m a e s c l a r e c e r e a p r o f u n d a r o d e b a t e . 

1. A EPISTEMOLOGIA DE ALTHUSSER 
o ob je t ivo d e A l t h u s s e r é i n t e r p r e t a r c i en t i f i camen te o p e n s a m e n ­
t o d e M a r x h luz d a t e o r i a d a c iência , n u n c a p o r M a r x e l a b o r a d a , 
m a s implícita n a s u a a t i v i d a d e científica, s o b r e t u d o n a s u a ma^ 
n e i r a de l e r o s A u t o r e s q u e o p r e c e d e r a m . P o r i s so , s u a p r i m e i r a 
p r e o c u p a ç ã o é exp l i c i t a r a e p i s t e m o l o g i a d e M a r x . 

1. Os escritos principais de Louis ALTHUSSER são: 
— Pour Marx, Paris, Maspero, 1965 (Tradução port.: Atiálise crítica 

da teoria marxista. Rio de Janeiro, Zahar, 1967). 
— Lire le Capital (em colaboração com E . BALIVAR, J. RANCIÈBE, P . 

MAECHERY 6 R. ESTABLET), 2 Vol., Paris, Maspero, 1965. 
— Sur le travait théorique, em La Pensée, 1967, n. 132 (Tradução 

port.: Sobre o trabalho teórico, Lisboa, Editorial Presença). 
— Lénine et Ia philosophie. Paris, Maspero, 1969. 
— Idéologies et appareils idéologiques d'Etat, em La Pensée, 1970, 

n. 151. 
2. Cf. L. SÈVE: Marxisme et théorie de Ia personalité. Paris, Éditions 

Soclales, 1969, pp. 82-106. 
— R. GARAUDY: Perspectives de Vhomme, 4.' ed., Paris, P.U.F. 1969, 

pp. 326-366. 
— H. LEFEBVRE: Sur une interpretation du marxisme. Em L'Homme et 

la sociéte, 1967, n. 4. 
— R. ARON: D'une Sainte Famille a Vautre, Paris, Ed. Gallimard, 1969. 
— M. DUFRENNE: Pour Vhomme, Paris, Ed. Du Seuil, 1967. 
3. Os estudos latino-americanos mais importantes sobre a teoria de 

Althusser são: 
— S. KARSZ: Lectura de Althusser, Buenos Aires, Editorial Galerua, 

1970. 
— M. HARNECKER: LOS conceptos elementales dei materialismo histó­

rico, 13." ed. México, Siglo Veiuntiuno, 1972. 
— C. H . EsooBAR e outros: Epistemologia e teoria da ciência, Petrópo-

lis. Editora Vozes, 1971. 
4. Cf. L. SOUBISE: üne nouvelle lecture de Marx. Em Projet, 1967, 

1229-1244. 
— J. GUICHARD: Le marxisme: théorie et pratique de la révolution, 

3." ed., Ed. Lyon, Chronique Sociale de Prance, 1972. 
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1.1 o trabalho teórico 
O c o n h e c i m e n t o , o b s e r v a A l thus se r , n ã o é u m a v i s ão i m e d i a t a d a 
r e a l i d a d e . C o n h e c e r n ã o é f o t o g r a f a r , m a s é f r u t o d e u m t r a b a l h o 
m u i t o c o m p l e x o , " d e t o d o u m p r o c e s s o d e p r o d u ç ã o de conheci ­
m e n t o , cu jo r e s u l t a d o é a q u i l o a q u e M a r x c h a m a "a síntese d e 
u m a m u l t i p l i c i d a d e d e d e t e r m i n a ç õ e s " , s e n d o e s t a síntese o co­
n h e c i m e n t o c o n c r e t o d e u m o b j e t o concreto".» 
O c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e só é possível através d e c o n c e i t o s 
teóricos a b s t r a t o s . E s t e s , e m b o r a r e p r e s e n t e m o b j e t o s f o r m a i s 
a b s t r a t o s , q u e e m si n ã o ex i s t em , s ã o o s i n s t r u m e n t o s teóricos 
indispensáveis p a r a f o r m a r o s c o n c e i t o s c o n c r e t o s q u e n o s r ep re ­
s e n t a m a r e a l i d a d e ex i s t en t e . 
" O s c o n c e i t o s c o n c r e t o s n ã o s ã o d a d o s p u r o s , d e c a l q u e p u r o e 
s i m p l e s l e i t u r a i m e d i a t a d a r e a l i d a d e . E l e s s ã o o r e s u l t a d o de 
t o d o u m p r o c e s s o d e c o n h e c i m e n t o , q u e c o m p o r t a vários níveis 
e g r a u s d e e l a b o r a ç ã o . C . . . ) C o m efei to , u m a p e s q u i s a ou u m a 
o b s e r v a ç ã o n u n c a é p a s s i v a : só é possível s o b a d i r e ç ã o e o con­
t ro l e d e c o n c e i t o s teóricos q u e n e l a a g e m , q u e r d i r e t a , q u e r indi­
r e t a m e n t e , n a s s u a s r e g r a s d e o b s e r v a ç ã o , d e se leção e de classi­
f icação, n a m o n t a g e m técnica q u e c o n s t i t u i o c a m p o d a o b s e r v a ç ã o 
ou d a expe r i ênc i a ( n o i n s t n m i e n t a l teórico constituído p o r de­
t e r m i n a d a s c i ênc ias o u f i losof ias ) . U m a p e s q u i s a e u m a obser ­
v a ç ã o , p o i s , i n i c i a l m e n t e , n ã o f o r n e c e m m a i s d o q u e m a t e r i a i s , 
q u e d e p o i s s ã o t r a n s f o r m a d o s e m matéria-prima d e u m t r a b a l h o 
u l t e r i o r d e t r a n s f o r m a ç ã o , q u e , f i na lmen te , e m v i r t u d e d e con­
ce i tos teóricos, va i p r o d u z i r os conce i t o s concretos".» 

« 
P o r s u ^ vez, também o s c o n c e i t o s teóricos n ã o são o f r u t o d e 
u m a l e i t u r a i m e d i a t a d a r e a l i d a d e , n e m s ã o o r e s u l t a d o d e u m a 
" c o n t e m p l a ç ã o " de "idéias p u r a s " . O s c o n c e i t o s teóricos " s ã o o 
f r u t o d e i m i p r o c e s s o d e t r a b a l h o teórico, q u e c o m p o r t a , e n t r e 
a s s u a s cond ições e e l e m e n t o s d e t e r m i n a n t e s , a s práticas não- teó-
r i c a s ( a prática econômica, a prática política, a prática ideológica, 
e tc . ) e o s s e u s r e s u l t a d o s " . E m o u t r a s p a l a v r a s , n ã o s ã o o f r u t o 
exc lus ivo d a m e n t e h u m a n a , m a s s ã o c o n d i c i o n a d o s p o r u m con­
j u n t o d e f a t o r e s d e n a t u r e z a m a t e r i a l e soc ia l . Além di s so , s e n d o 
o r e s u l t a d o d e u m l o n g o t r a b a l h o teórico, através d o t e m p o s e 
c r i s t a l i z a m e m t e o r i a s , c u l t u r a s , m e n t a l i d a d e s , q u e nós h e r d a m o s 
i n c o n s c i e n t e m e n t e , a s s i m c o m o u m f i lho h e r d a o caráter d o s p a i s 
o u c o m o nós h e r d a m o s a s e s t r u t u r a s soc ia i s d a s o c i e d a d e e m 
q u e n a s c e m o s . 
" I s s o s u p õ e q u e , u m a vez p r o d u z i d o s e constituídos, os conce i to s 
teóricos p o d e m e d e v e m c o n s t i t u i r o o b j e t o d e u m t r a b a l h o teó-

5. L. ALTHUSSER; Sobre o trabalho teórico, p. 54. 
6. Ibiã., pp. 58-59. 
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r i c o e m s e n t i d o e s t r i t o , s e r a n a l i s a d o s , p e n s a d o s n a s u a necessi­
d a d e , n a s s u a s r e l ações i n t e r n a s , e desenvo lv idos p a r a q u e deles 
s e e x t r a i a m t o d a s a s c o n s e q ü ê n c i a s , i s t o é, t o d a a r i q u e z a " . ' 
T u d o i s s o p r o v a q u e o c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e i m p l i c a u m a 
prática, i s t o é, u m p r o c e s s o d e t r a n s f o r m a ç ã o e de p r o d u ç ã o de 
c o n h e c i m e n t o s . Também a teo r i a , e s c r e v e A l thus se r , é u m a espécie 
d e prática e s t r i t a m e n t e r e l a c i o n a d a c o m a s o u t r a s f o r m a s d a 
prática socia l . C o m o t o d a prática, a t e o r i a é a t r a n s f o r m a ç ã o d e 
u m a matéria-prima m u n d e t e r m i n a d o p r o d u t o m e d i a n t e o u s o 
d e d e t e r m i n a d o s i n s t r u m e n t o s . "A prática teórica faz p a r t e d a 
def in ição ge ra l d a prática. L ida c o m u m a matéria-prima ( repre ­
s e n t a ç õ e s , conce i tos , f a t o s ) q u e l h e é d a d a p o r o u t r a s práticas, 
s e j a m empíricas, técnicas, ideológicas, e s e se rve , c o m o ins t ru ­
m e n t o d e t r a b a l h o , d o s conce i tos teóricos". ^ 
N a prática teórica é necessário d i s t i n g u i r do i s m o m e n t o s dife­
r e n t e s : a prática ideológica e a prática científica. Através d a pri­
m e i r a , a prática teórica se r e l a c i o n a c o m a s o u t r a s práticas do 
h o m e m soc ia l e p r o d u z a matéria-prima s o b r e a q u a l t r a b a l h a a 
prática científica. E s t a última, através de p s t r u m e n t o s teóricos 
a d e q u a d o s , c r i a o s conce i tos q u e n o s p e r n r i t e m c o m p r e e n d e r a 
r e a l i d a d e c o n c r e t a . 

1.2 A prática ideológica 
P o r s e r e m e s s e n c i a l m e n t e soc ia i s , o s h o m e n s p a r t i c i p a m n a p ro ­
d u ç ã o econômica, cu jos m e c a n i s m o s e efe i tos s ã o d e t e r m i n a d o s 
pe l a e s t r u t u r a d a s r e l ações d e p r o d u ç ã o , e p a r t i c i p a m n u m a ati­
v i d a d e política, c u j o s m e c a n i s m o s e efe i tos s ã o d e t e r m i n a d o s pe la 
e s t r u t u r a d a s r e l a ç õ e s d e c lasse . P o r s u a vez, p o r s e r e m rac iona i s , 
o s h o m e n s , u n i d o s e m soc i edade n u m a e s t r u t u r a econômica e 
política, n e c e s s a r i a m e n t e s e r e p r e s e n t a m s u a p o s i ç ã o d e n t r o d a 
soc iedade , r ac iona l i zando-a e jus t i f i cando-a , se rv indo-se p a r a i s so 
d a s r e p r e s e n t a ç õ e s filosóficas, m o r a i s , c u l t u r a i s e re l ig iosas . E s t a s 
r e p r e s e n t a ç õ e s , e m b o r a p o s s a m c o n t e r e l e m e n t o s d e v e r d a d e n e s t e 
c o n t e x t o , t ê m c o m o única f ina l idade d a r c o e s ã o a o edifício social , 
f a zendo c o m q u e c a d a indivíduo a s s u m a s u a s f u n ç õ e s d e n t r o d a 
s o c i e d a d e n a qusil está i n s e r i d o . E m v i s t a d i s s o , t o d a s e s t a s re­
p r e s e n t a ç õ e s s e f u n d a m n t i m a i m i d a d e , t o m a n d o a f o r m a d e u m a 
c o n c e p ç ã o d o m i m d o , n a q u a l a s r e p r e s e n t a ç õ e s i s o l a d a s a s s u m e m 
u m n o v o s e n t i d o . A c o n c e p ç ã o d o m u n d o , q u e re f le te a p o s i ç ã o 
d o s h o m e n s d e n t r o d a s o c i e d a d e , e o n o v o s e n t i d o q u e d e n t r o 
d e s t a c o n c e p ç ã o v ê m a t e r a s d i v e r s a s r e p r e s e n t a ç õ e s filosóficas> 
cult iu-ais , m o r a i s e re l ig iosas , f o r m a m a ideologia . 

7. Ibid., p. 68. 
8. Idem: Análise crítica da teoria marxista, p. 145. 
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"A ideo log ia é u m s i s t e m a d e r e p r e s e n t a ç õ e s ( i m a g e n s , m i t o s , 
idéias o u c o n c e i t o s ) d o t a d o d e u m a ex i s t ênc ia e de u m p a p e l his­
tórico n o se io d e u m a s o c i e d a d e d a d a " . " E l e m e n t o orgânico d e 
t o d a f o r m a ç ã o soc ia l , a ideo log ia é o " c i m e n t o " indispensável à 
s u a c o e s ã o . N ã o ex i s t e n e n h u m a f o r m a ç ã o socia l s e m i m i s i s t e m a 
d e idéias, n o ç õ e s , m o r a l , a r t e , i n s t i t u i ções , n o q u a l o s indivíduos, 
os g r u p o s e a s c l a s ses s e r e p r e s e n t a m e s t a m e s m a f o r m a ç ã o soc ia l 
e s u a própria s i t u a ç ã o ne l a . "A ideo log ia é a e x p r e s s ã o d a r e l a ç ã o 
d o s h o m e n s c o m o seu m u n d o , i s t o é, a u n i d a d e d a s u a r e l a ç ã o 
r e a l e d a s u a r e l a ç ã o imaginária c o m a s s u a s c o n d i ç õ e s d e exis­
t ê n c i a reais".!» 
E s t a r e l a ç ã o e m g r a n d e p a r t e é inconsc i en t e . C o m efei to , " a ideo­
logia é u m s i s t e m a d e r e p r e s e n t a ç õ e s q u e n a m a i o r p a r t e d a s ve­
zes n a d a t e m a v e r c o m a c o n s c i ê n c i a : e l a s s ã o i m a g e n s , à s 
vezes conce i to s , m a s é a n t e s d e t u d o c o m o e s t r u t u r a s q u e e las se 
i m p õ e m à i m e n s a m a i o r i a d o s h o m e n s , s e m p a s s a r p a r a a s u a 
consc iênc ia" . 11 S ã o o b j e t o s c u l t u r a i s q u e a g e m s o b r e o s h o m e n s 
p o r u m p r o c e s s o q u e lhes e s c a p a . 
A ideo log ia é u m a r e a l i d a d e ob je t iva , e s t r i t a m e n t e l i gada à es t ru ­
t u r a soc ia l e h e r d a d a c o m o a própria e s t r u t u r a socia l e m q u e o 
h o m e m n a s c e . 
A ideo log ia falsif ica a p e r c e p ç ã o i m e d i a t a d a r e a l i d a d e . Está a 
t a l p o n t o p r e s e n t e n o s a t o s e n o s g e s t o s d o s indivíduos q u e é indis-
tingüível d e s u a e x p e r i ê n c i a v iv ida . Q u a n d o o indivíduo j u l g a 
e s t a r p e r a n t e u m a p e r c e p ç ã o p u r a e n u a d a própria rea l i dade , 
d e f a t o e n c o n t r a - s e f r e n t e a u m a p e r c e p ç ã o m a r c a d a p e l a s e s t ru ­
t u r a s invisíveis d a ideo log ia q u e a d e s f i g u r a m . 

« 
< 

1.3 A prática teórica científica 
A v i são i m e d i a t a d a r e a l i d a d e é d e t u r p a d a pe lo d i a f r a g m a d a 
ideologia . P o r t a n t o a c iênc ia n ã o o p e r a s o b r e o rea l , s o b r e o s 
fa tos , m a s s o b r e u m " c a l d o c u l t u r a l " , f o r m a d o p o r conce i t o s 
enlaçados e m i m a g e n s , m i t o s , idéias, q u e e n f o r m a m e d e f o r m a m 
o r ea l . 
A c iênc ia n a s c e d e u m a r u p t u r a e d e u m a crítica d a ideologia ; 
e s t a última é a matéria-prima s o b r e a q u a l a c iênc ia deve t r a b a ­
l h a r se rv indo-se d e i n s t r u m e n t o s teóricos a d e q u a d o s . 
A matéria-prima d a prática científica, c h a m a d a p o r A l t h u s s e r "Ge­
n e r a l i d a d e I" , é f o r m a d a p o r r e p r e s e n t a ç õ e s , f a tos , conce i tos , for­
n e c i d o s p e l a s o u t r a s práticas, s o b r e t u d o ideológicas. 

9. Ibid., p. 204. 
10. Ibid., p. 207. 11. Ibid., p. 206. 
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O s i n s t r u m e n t o s do t r a b a l h o teórico científico, ou seja , os con­
ce i tos q u e d e f i n e m a problemática d a c iênc ia n u m d e t e r m i n a d o 
m o m e n t o , f o r m a m a " G e n e r a l i d a d e I I " . 
O r e s u l t a d o d o t r a b a l h o científico, q u e p e r m i t e o conhec imen to 
c o n c r e t o d o o b j e t o c o n c r e t o , é a " G e n e r a l i d a d e I I I " . 
O t r a b a l h o teórico p a r t e d e u m c o n h e c i m e n t o a b s t r a t o p a r a che­
g a r a u m c o n h e c i m e n t o c o n c r e t o , t r a n s f o r m a n d o e m concei to 
c o n c r e t o e ob je t ivo o s d a d o s d a i n t u i ç ã o e d a r e p r e s e n t a ç ã o . Es t e s 
d a d o s e m p a r t e s ão f o r n e c i d o s p e l a p e r c e p ç ã o ind iv idua l d a rea­
l i d a d e através d a a b s t r a ç ã o do ob je to - rea l pe lo su je i to ; e m p a r t e 
s ã o constituídos p o r a q u e l a " m a s s a co lossa l d e i n f o r m a ç õ e s " for­
n e c i d a s ao teórico pe la escola , p e l o s l iv ros , pe lo s j o r n a i s , pe los 
t e s t e m u n h o s o ra i s , p o r t o d o s e s s e s depósitos d a "memória socia l" 
q u e c o n s e r v a m e s s a s i n f o r m a ç õ e s s o b u m a f o r m a c o m b i n a d a e 
já r e d u z i d a à e x p r e s s ã o a b s t r a t a . 
O h o m e m n ã o ana l i s a o s fa tos empíricos c o m u m a consciência 
vazia , m a s c o m u m a consc iênc ia q u e s e e l a b o r o u n o d e c o r r e r de 
s u a f o r m a ç ã o soc ia l e d e s u a s práticas s o c i a l m e n t e o r i e n t a d a s 
p e l a ideologia . Aque le q u e a c r e d i t a e x p r i m i r o s fa tos absoluta­
m e n t e s e m idéias pré-concebidas, s e m n e n h u m a n o ç ã o £interior-
m e n t e a d m i t i d a , está p r o f u n d a m e n t e e n g a n a d o . 
P o r t a n t o , a " G e n e r a l i d a d e I" , constituída p e l a s i n tu i ções e repre­
s e n t a ç õ e s i m e d i a t a s d a r e a l i d a d e , d e f a t o é já u m a f o r m a de abs­
t r a ç ã o e d e gene ra l i zação q u e e x i s t e a n t e s e i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d a prática teórica científica. 
A ciência se faz a p a r t i r d a crítica à ideologia , através d a "Gene­
r a l i d a d e I I " . C o m o e m q u a l q u e r m o d o d e p r o d u ç ã o , o agente , 
n o c a s o o c ien t i s t a , o c u p a n a t o t a l i d a d e e s t r u t u r a d a d o p r o c e s s o 
d e p r o d u ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s , o l u g a r d e " s u p o r t e " d a s es t ru­
t u r a s . S ã o a s c o m b i n a ç õ e s d o s c o n c e i t o s c o m a t e o r i a q u e p ro­
d u z e m o n o v o c o n h e c i m e n t o . O c ien t i s t a , c o m o p o r t a d o r da 
força d e t r a b a l h o , n a d a m a i s faz d o q u e o fe r ece r u m " s u p o r t e " 
a e s s a s e s t r u t u r a s c o m b i n a d a s , n a m a i o r p a r t e d a s vezes incons­
c i e n t e m e n t e . 
A " G e n e r a l i d a d e I I I " ap re sen t a - se , e n t ã o , c o m o o r e s u l t a d o do 
p r o c e s s o d e t r a n s f o r m a ç ã o d a " G e n e r a l i d a d e I " pe l a "General i ­
d a d e I I " . C o n s i s t e n o c o n h e c i m e n t o , i s t o é, n o c o n c r e t o de pen­
s a m e n t o , q u e a p o n t a p a r a a co i sa s i n g u l a r ex i s t en t e , "o conc re to 
r e a l " . T o d a v i a , o p r o c e s s o d e p r o d u ç ã o d e s t e c o n h e c i m e n t o se 
p a s s a i n t e i r a m e n t e n a prática teórica. O c o n c r e t o r ea l , c o m o di­
z ia M a r x , " s u b s i s t e d e p o i s c o m o a n t e s e m s u a i n d e p e n d ê n c i a exte­
r i o r a o p e n s a m e n t o " . 

A " G e n e r a l i d a d e I I I " , c o m o p r o d u t o específico d a prática 
teórica, p o s s u i s e u próprio critério d e v a l i d a ç ã o . É à própria 
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prática teórica que cabe elaborar seus protoco los capazes de 
estabelecer a qualidade de seu produto , i s to é, o s critérios de 
cientificidade. 
A ciência p o d e ser definida c o m o a produção de u m novo objeto , 
u m obje to de c o n h e c i m e n t o : é a transformação de u m a gene­
ralidade por parte d o s i s t e m a relat ivamente unif icado, formado 
de conce i tos e técnicas, que cons t i tuem o método conforme o 
qual deve proceder a prática científica n u m m o m e n t o da sua 
história e inc luem os critérios de sua validação; transformação 
da qual deriva c o m o resultado m n a nova generaUdade, i s to é, 
novos conce i tos , conhec imentos concretos d a realidade concreta. 

1.4 A prática teórica e a estrutura social 
A prática teórica não está separada da total idade da prática so­
cial. "A prática social é a unidade complexa das práticas exis­
tentes e m u m a sociedade determinada. Todas as práticas da so­
ciedade e s tão re lac ionadas entre si". 1 2 
As diversas formas da prática social es tão estruturadas de tal 
forma que a prática determinante e m última instância é a prática 
econômica, ou seja, "a prática d e transformação da natureza e m 
produtos de u s o pela atividade d o s h o m e n s existentes , trabalhando 
pe lo emprego m e t o d i c a m e n t e regulado de m e i o s de produção de­
terminados , n o quadro de relações de produção determinadas". 
Dentro da unidade complexa da prática social , a prática teórica 
possu i }ima autonomia relativa, que não exclui, m a s antes supõe, 
u m a cÃ-ta dependência e m relação à estrutura complexa da prá­
tica social , e, e m última instância, e m relação à prática econô­
mica. 1 * 
Por es ta razão, u m a teoria do conhec imento só é possível a par­
tir de u m a teoria científica da sociedade. Marx n o m e s m o mo­
m e n t o e m que descobriu a verdadeira natureza da soc iedade e 
da prática social , descobr iu também o funcionamento do n o s s o 
conhec imento da realidade. 

1.5 Ciência e Filosofia 
"Existe, po is , u m a prática da teoria. A teoria é u m a prática espe­
cífica que s e exerce sobre u m objeto próprio e conduz a seu pro­
duto próprio: u m conhecimento".i» 

12. Ibiã., p. 144. 
13. Ibid., p. 144. 
14. Cf. L. ALTHUSSER: Lire le Capital, p. 61. 
15. Idem: Análise crítica da teoria marxista, p. 150. 
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Q u a l é o l u g a r q u e a fi losofia o c u p a n e s t a prática teórica? O que 
é a fi losofia? A e s t a p e r g u n t a A l t h u s s e r r e s p o n d e q u e a filosofia 
v e r d a d e i r a , a fi losofia científica, é a T e o r i a d a prática teórica, i s to é, 
a t e o r i a ge ra l d a prática e m ge ra l e d a s d i v e r s a s práticas teóricas 
p a r t i c u l a r e s , q u e t r a n s f o r m a m e m c o n h e c i m e n t o s , i s t o é, e m ver­
d a d e s científicas, o p r o d u t o ideológico d a s práticas empíricas. 
A fi losofia a c o m p a n h a a ciência . " P a r a q u e a fi losofia p o s s a nas­
c e r é necessário q u e ex i s t a a c iênc ia . A f i losofia e m sen t i do e s t r i t o 
s u r g i u só c o m P l a t ã o , s o b o i m p u l s o d a matemática grega" . i« 
A fi losofia n ã o é u m a ciência , m a s está p r o f u n d a m e n t e l igada 
à prática científica. T a r e f a d a f i losofia é e s t u d a r a e s t r u t u r a da 
prática teórica, s u a diferença a r e s p e i t o d a s práticas não- teór icas , 
e m o s t r a r q u e a c iênc ia n ã o p r e c i s a d e j u s t i f i c ações e x t e r n a s . A 
f i losof ia é a "consc i ênc i a " d a c iência , a consc i ênc i a q u e a ciência 
t e m d e n ã o s e r ideologia . 

2 . A EVOLUÇÃO DO P E N S A M E N T O DE M A R X 

Al thus se r , se rv indo-se d a t e o r i a d a c iênc ia , íjulga p o d e r d iv id i r o 
p e n s a m e n t o d e M a r x e m do i s g r a n d e s períodos, s e p a r a d o s p o r 
m n a p r o f i m d a " c e s u r a epistemológica": "O período a i n d a ideoló­
gico, a n t e r i o r à c e s u r a epistemológica, q u e s e ver i f icou e m 1845, 
e o período científico, p o s t e r i o r à c e s u r a d e 1845. E s s e s egundo 
período p o d e , ele próprio, se r d iv id ido e m d o i s m o m e n t o s , o mo­
m e n t o d a m a t u r a ç ã o teórica e o m o m e n t o d a m a t u r i d a d e teórica 
d e M a r x " . " 
As o b r a s d e M a r x p o d e m , a s s i m , s e r d i v i d i d a s e m q u a t r o g r u p o s . 
As p r i n c i p a i s d e c a d a g r u p o s ã o : 
1) Obras da juventude: 

— Crítica d a fi losofia d o d i r e i t o d e Hege l (1843) 
— M a n u s c r i t o s econômico-filosóficos (1844) 

2) Obras da cesura epistemológica: 
— T e s e s s o b r e F e u e r b a c h (1845) 
— A Ideo log i a A l e m ã (1845) 

3) Obras de maturação: 
— Miséria d a fi losofia (1847) 
— M a n i f e s t o c o m i m i s t a (1848) 

4) Obras da maturidade 
— C o n t r i b u i ç ã o à crítica d a e c o n o m i a política (1857) 
— O Cap i t a l (1857-1867) 

16. Idem: Lenin e la filosofia, p. 25. 
17. Idem: Análise crítica da teoria marxista, p. 24. 
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As o b r a s do p r i m e i r o período t ê m u m caráter m a i s filosófico e 
p r o v a m a n e c e s s i d a d e d o c o m u n i s m o a p a r t i r d e u m a c o n c e p ç ã o 
filosófica d o h o m e m . As o b r a s d o último período, a o contrário, se 
d i s t i n g u e m p o r s u a n a t u r e z a científica e p r o v a m a n e c e s s i d a d e 
d o c o m u n i s m o a p a r t i r d e u m a v i s ão ob j e t i va d o s m e c a n i s m o s 
soc ia i s . 

2.1 A antropologia filosófica dp jovem Marx 
A a n t r o p o l o g i a filosófica do j o v e m M a r x está l igada à fi losofia 
d e Hege l e d e F e u e r b a c h . Hege l , n a Fenomenologia do Espirito, 
a f i r m a q u e o h o m e m s e r ea l i za através d o t r a b a l h o e c h e g a à 
s u a p l e n i t u d e n a l iv re c o m u n i d a d e d o E s t a d o . F e u e r b a c h , n a 
Essência do Cristianismo, c o n s i d e r a o h o m e m c o m o u m s e r uni ­
ve r sa l , q u e só p o d e s e r t a l , n ã o c o m o indivíduo, m a s n a c o m u n h ã o 
c o m o s o u t r o s . 
M a r x ace i t a d e H e g e l a idéia d e q u e o h o m e m se rea l iza p e l o 
t r a b a l h o e a f i r m a c o m F e u e r b a c h q u e o h o m e m é u m s e r essen­
c i a l m e n t e soc ia l . C o n t u d o , n a s u a p e r s p e c t i v a " m a t e r i a l i s t a " e 
ant i - idea l i s ta , se p r e o c u p a s o b r e t u d o d e a f i r m a r q u e o h o m e m é 
u m a a b s t r a ç ã o s e s e p r e s c i n d e d e s u a s r e l a ç õ e s c o n c r e t a s c o m a 
n a t u r e z a e c o m a s o c i e d a d e . M a r x , p o i s , n ã o def ine a es sênc i a 
d o h o m e m , m a s s i m p l e s m e n t e d e s c r e v e s u a r e l a ç ã o c o m a n a t u r e z a 
e c o m a s o c i e d a d e . 

Homem e Natureza 

O p o n t o d e p a r t i d a d a re f lexão m a r x i s t a n ã o é n e m a n a t u r e z a 
mater i&l n e m o h o m e m , m a s a r e l a ç ã o inscindível e n t r e o h o m e m 
e a n a t u r e z a . S e m o h o m e m a n a t u r e z a n ã o t e m s e n t i d o , a s s i m 
c o m o s e m a n a t u r e z a o h o m e m n e m p o d e ex is t i r . 
H o m e m e n a t u r e z a s ã o a o m e s m o t e m p o do i s pólos o p o s t o s e 
c o m p l e m e n t a r e s : n a n a t u r e z a o h o m e m d e s c o b r e s u a r e a l i d a d e 
t m i v e r s a l e s u a p l e n i t u d e v i r t u a l ; p o r s u a vez, n o h o m e m e a t r a ­
vés d o h o m e m a n a t u r e z a se rea l i za e aperfeiçoa. 
N e s t a r e l a ç ã o e l e m e n t a r , o h o m e m é u m se r f o r m a d o d e necess i ­
d a d e s , o u seja , u m c o m p l e x o d e n e c e s s i d a d e s q u e e x i g e m s e r 
sa t i s f e i t a s , e a n a t u r e z a é a p o s s i b i l i d a d e d e sa t i s f ação d e s s a s ne­
c e s s i d a d e s . 
E s t a r e l a ç ã o d e t e r m i n a u m m o v i m e n t o contínuo, p o i s o h o m e m , 
sa t i s f e i to e m s u a s n e c e s s i d a d e s m a i s e l e m e n t a r e s , s e n t e necess ida ­
d e s s e m p r e m a i s e l e v a d a s ; e n q u a n t o a n a t u r e z a , s e m p r e m a i s 
e n r i q u e c i d a p o r s e u c o n t a t o c o m o h o m e m , s e t o m a s e m p r e m a i s 
c a p a z d e sa t i s f aze r à s n e c e s s i d a d e s c r e s c e n t e s d o h o m e m . 
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o trabalho 
A r e l a ç ã o h o m e m - n a t u r e z a s e r ea l i za n o t r a b a l h o . O t r a b a l h o a p r o ­
x i m a p r o g r e s s i v a m e n t e a n a t u r e z a a o h o m e m e a h u m a n i z a c a d a 
vez m a i s , e t o r n a possível a o h o m e m rea l izar - se c o m o h o m e m . 
O t r a b a l h o , a o m e s m o t e m p o , u n i v e r s a l i z a o h o m e m , e n q u a n t o 
lhe p e r m i t e a s s i m i l a r t u d o o q u e a n a t u r e z a m a t e r i a l é, e h u m a ­
n iza a n a t u r e z a , e n q u a n t o a t o m a c o n f o r m e a o h o m e m . Univer­
sa l i zação d o h o m e m e h u m a n i z a ç ã o d a n a t u r e z a : n i s t o está t o d a 
a evo lução dialética d o r ea l , cu jo m o t o r é o t r a b a l h o h u m a n o . 
O t r a b a l h o , po i s , é a es sênc i a d o h o m e m , n o s e n t i d o q u e só 
pe lo t r a b a l h o o h o m e m p o d e real izar-se . 

Homem e Sociedade 

Pe lo t r a b a l h o o h o m e m se i n s e r e n u m a soc i edade , i s t o é, n u m 
c o n j u n t o d e r e l a ç õ e s c o m os o u t r o s t r a b a l h a d o r e s , r e l a ç õ e s c a d a 
vez m a i s c o m p l e x a s . P o r i sso , a r e l a ç ã o d o h o m e m c o m a socie­
d a d e é essenc ia l q u a n t o a r e l a ç ã o d o h o m e m c o m a n a t u r e z a . 
Desde q u e os h o m e n s p o d e m t r o c a r os p r o d u t o s d e s e u s t r a b a l h o s 
r e s p e c t i v o s , o t r a b a l h o e s e u s p r o d u t o s n ã o s ão m a i s exc lus ivos 
d e ninguém. O t r a b a l h o t o m a - s e s e m p r e m a i s " soc ia l " . C a d a u m 
p o d e u s u f m i r d o t r a b a l h o d e t o d o s os o u t r o s , t o m a n d o - s e possível 
a u n i v e r s a l i z a ç ã o p l e n a d e t o d o indivíduo. 
N e s t a u n i v e r s a l i z a ç ã o do h o m e m , q u e faz c o m q u e c a d a indivíduo 
p o s s a r ea l i z a r e m si a s d i m e n s õ e s do u n i v e r s o m a t e r i a l , a r e l a ç ã o 
d o h o m e m c o m a n a t u r e z a e a r e l a ç ã o d o h o m e m c o m a socie­
d a d e a o s p o u c o s a c a b a m p o r co inc id i r , d e t a l f o r m a q u e e m 
c a d a indivíduo se e n c o n t r a t o d a a n a t u r e z a e n a n a t u r e z a a ima­
g e m d a h u m a n i d a d e in t e i r a . 

N o f im d e s s e p r o c e s s o desaparecerá i g u a l m e n t e a opos i ção 
e n t r e o indivíduo e a soc iedade , po i s , c a d a indivíduo chegará a t e r 
a s d i m e n s õ e s d a h u m a n i d a d e in te i r a . 

A História 
A r e l a ç ã o d o h o m e m c o m a n a t u r e z a e a r e l a ç ã o d o s h o m e n s 
e n t r e s i d e s e n v o l v e m p r o g r e s s i v a m e n t e s u a s v i r t u a l i d a d e s n u m a 
e v o l u ç ã o c o n s t a n t e . A r e a l i d a d e é e s s e n c i a l m e n t e histórica. P o r 
i s s o M a r x s e p r e o c u p a d e c o n h e c e r o s e n t i d o d a história. 
O início e o m o t o r d a história é o t r a b a l h o . P e l o t r a b a l h o o ho­
m e m s e "ob je t iv i za" n a n a t u r e z a e faz de l a o s e u próprio " c o r p o 
inorgânico". I s s o constitxii , a o m e s m o t e m p o , a g r a n d e z a d o 
h o m e m e a p o s s i b i l i d a d e d e s u a a l i enação , q u e s e r ea l i za q u a n d o 
o " c o r p o inorgânico" l h e é t i r a d o . 

50 



A alienação 
Q u a n d o o t r a b a l h o n ã o é r e a l i z a d o p e l a n e c e s s i d a d e d e a p r o p r i a r - s e 
( j u n t a m e n t e c o m os o u t r o s h o m e n s ) a n a t u r e z a e x t e r i o r , q u a n d o 
o m o t i v o c o n s c i e n t e d o t r a b a l h o n ã o é m a i s a necess ids ide d e 
" o b j e t i v a r " a própria h u m a n i d a d e n a matéria, o t r a b a l h o t o rna - se 
a l i e n a n t e . 
I s s o a c o n t e c e n e c e s s a r i a m e n t e n u m a s o c i e d a d e f u n d a d a s o b r e a 
d iv i são d o t r a b a l h o , e a i n d a m a i s n u m a s o c i e d a d e n a q u a l a 
m a i o r i a d o s h o m e n s n ã o p o s s u i o s m e i o s d e p r o d u ç ã o , e é o b r i g a d a 
a v e n d e r a s u a força d e t r a b a l h o a o s proprietários, a f im d e so­
b rev ive r . N e s t e ca so , o q u e va l e n ã o é m a i s o q u e é p r o d u z i d o , 
e s i m o salário q u e p e r m i t e s u s t e n t a r a própria ex i s t ênc i a a n i m a l . 
A a l i enação d o p r o d u t o d o t r a b a l h o c a u s a a a l i enação d o próprio 
t r a b a l h o e d a v i d a d o h o m e m , e n q u a n t o s e r genérico e socia l . 

A Revolução 

A história está envo lv ida n u m p r o c e s s o d e a l i e n a ç ã o q u e já t e m 
e m s i o princípio de s u a s u p e r a ç ã o . 
A p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r d o s m e i o s d e p r o d u ç ã o , c a u s a d a alie­
n a ç ã o , p r o d u z ao m e s m o t e m p o a c l a s se proletária, q u e será a 
c la s se r e d e n t o r a d a h u m a n i d a d e : e l a realizará n e c e s s a r i a m e n t e 
u m a r e v o l u ç ã o e criará u m a n o v a soc i edade , a soc i edade c o m u ­
n i s t a , n a q u a l t o d a p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r desaparecerá. 
A r a z ã o d i s s o é a i g u a l d a d e q u e há e n t r e o s proletários. P o r 
e n q u a n t o é a i g u a l d a d e d a p o b r e z a e d a miséria: m a s será sufi­
c i en t e s u p r i m i r o r e g i m e c a p i t a l i s t a f u n d a d o n a p r o p r i e d a d e p r i ­
vada , p a r a q u e o c o n j i m t o d o u n i v e r s o m a t e r i a l , possuído egois-
t i c a m e n t e p o r a l guns , s e t o m e o l u g a r d o e n c o n t r o e d o in te r ­
câmbio e n t r e t o d o s os h o m e n s ; e e n t ã o haverá, n ã o u m a i g u a l d a d e 
n a p r o p r i e d a d e , c o m o a q u e l a s o n h a d a pe lo s a n t i g o s c o m u n i s m o s , 
m a s u m a i g u a l d a d e além d a p r o p r i e d a d e , q u e permitirá a e x p a n s ã o 
de t o d o s e d e c a d a vm n u m u n i v e r s o t o t a l m e n t e h u m a n i z a d o e d e 
t o d o s . 

A Sociedade Comunista 

F r u t o d e s t a t r a n s f o r m a ç ã o será a s o c i e d a d e c o m u n i s t a , t e r m o últi­
m o d a história. 
N a rea l i zação p l e n a d a história o h o m e m alcançará a s u a real i ­
d a d e a b s o l u t a e tomar-se-á ele m e s m o o s e u próprio c r i a d o r . C o m 
efei to , e s c r e v e M a r x : " U m s e r n ã o s e e n c a r a a s i m e s m o c o m o 
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i n d e p e n d e n t e , a m e n o s q u e s e j a s e u próprio s e n h o r ; e ele só é 
s e u próprio s e n h o r q u a n d o deve s u a ex i s t ênc i a a si m e s m o . U m 
h o m e m q u e vive pe lo f avo r d e um o u t r o cons ide ra - se u m depen­
d e n t e . M a s e u v ivo c o m p l e t a m e n t e p o r favor d e o u t r o indivíduo 
q u a n d o l h e devo n ã o a p e n a s a c o n t i n u a ç ã o d e m i n h a v ida , c o m o 
i g u a l m e n t e s u a c r i a ç ã o . C o m o , n o e n t a n t o , p a r a o soc ia l i smo , o 
t o d o d a c h a m a d a história m u n d i a l n a d a m a i s é q u e a c r i a ç ã o d o 
h o m e m pe lo t r a b a l h o h u m a n o , e a e m e r g ê n c i a d a n a t u r e z a p a r a 
o h o m e m , e s t e t e m a p r o v a e v i d e n t e e irrefutável de s u a au to -
-c r i ação" . 
E e n t ã o , a b u s c a de u m se r e s t r a n h o , a c i m a d o h o m e m e d a na tu ­
reza , t o rna - se p r a t i c a m e n t e impossível. A re l ig ião n ã o t e m m a i s 
s e n t i d o . A re l ig ião só t e m s e n t i d o c o m o e x p r e s s ã o d a a l i enação 
d o h o m e m . 
O próprio a t e i s m o , c o m o n e g a ç ã o d o i r r e a l i s m o d a re l ig ião , n ã o 
terá m a i s s e n t i d o , p o i s e l e é u m a n e g a ç ã o d e D e u s , q u e t e m c o m o 
única f ina l idade a f i r m a r o s e r a b s o l u t o d o h o m e m . O c o m u n i s m o 
n ã o precisará m a i s d a m e d i a ç ã o d o a t e i s m o p a r a a f i r m a r o ho­
m e m . O c o m u n i s m o será a a u t o c o n s c i ê n c i a p o s i t i v a q u e o h o m e m 
t e m de si m e s m o c o m o se r a b s o l u t o e a u t o - c H a d o r . 

2.2 A ruptura epistemológica 
O j o v e m M a r x f u n d a m e n t a a n e c e s s i d a d e d a r e v o l u ç ã o e d a so­
c i e d a d e c o m u n i s t a s o b r e a e s s ê n c i a d o h o m e m . E l e vê a just i f ica­
ção do c o m u n i s m o n u m a fi losofia m a t e r i a l i s t a e h u m a n i s t a , cu jos 
conce i tos -chave s ã o o conce i to d e t r a b a l h o e d e a l i enação . O 
t r a b a l h o é a própria e s s ê n c i a d o h o m e m , e s s ê n c i a q u e se t o r n o u 
a l i e n a d a p o r c a u s a d o r e g i m e d e p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r d o s m e i o s 
d e p r o d u ç ã o . P o r c a u s a d o t r a b a l h o a l i e n a d o o h o m e m to rnou- se 
e s t r a n h o a si m e s m o , d e t a l f o r m a q u e a s u a ex i s t ênc i a c o n t r a d i z 
à s u a essênc ia . 
E s t a c o n t r a d i ç ã o i n t e r i o r ao h o m e m exige u m a r e v o l u ç ã o social , 
q u e e l i m i n e a p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r e r e s t i t u a a o t r a b a l h o seu 
caráter u n i v e r s a l e c r i a d o r e a o h o m e m s u a própria h u m a n i d a d e . 
A p e r s p e c t i v a " m a t e r i a l i s t a " de s u a f i losof ia leva M a r x a ocupar - se 
d a ra iz econômica d a a l i e n a ç ã o d o h o m e m . E isso , p o r s u a vez, 
d e t e r m i n a ne l e u m a " r u p t u r a epistemológica", n o s e n t i d o q u e 
e n f r e n t a o p r o b l e m a d e u m a o u t r a f o r m a , c o m o u t r o s ins t ru ­
m e n t o s teóricos, p a s s a n d o d e u m a c o n c e p ç ã o filosófica d a história 
p a r a u m a análise científica d a s o c i e d a d e . 

18. K . MAHX: Manuscritos, Paris, Éditions Soclales, p. 99. 
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Assim, p a r a o M a r x d a m a t u r i d a d e , a n e c e s s i d a d e d a história n ã o 
será m a i s fxmdada s o b r e m n a q u a l q u e r ideo log ia h u m a n i s t a . A 
n e c e s s i d a d e d a n o v a s o c i e d a d e c o m u n i s t a e s u a s u p e r i o r i d a d e re­
l a t i v a a o m o d o d e p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a s e explicará u n i c a m e n t e 
pe lo d e s e n v o l v i m e n t o d a s c o n t r a d i ç õ e s antagônicas e x i s t e n t e s n a so­
c i e d a d e c a p i t a l i s t a e, e m última instância, p e l a c o n t r a d i ç ã o exis­
t e n t e e n t r e a s forças p r o d u t i v a s e a s r e l ações d e p r o d u ç ã o . 
E s t a análise basear-se-á n u m a t e o r i a científica, c u j o s conce i tos -
-chave s ã o o c o n c e i t o d e f o r m a ç ã o socia l , forças p r o d u t i v a s , rela­
ções d e p r o d u ç ã o , i n f r a - e s t r u t u r a , s u p e r - e s t r u t u r a , e t c . 
N o f u n d o d e s t a mudança n o p e n s a m e n t o d e M a r x está também 
u m a f i losof ia d a c iênc ia q u e ex ige q u e q u a l q u e r r e a l i d a d e s e j a 
e x p l i c a d a p o r s e u s princípios i n t e r n o s , s e m confund i r , p o r exem­
p l o , a s exp l i cações filosóficas o u ideológicas c o m a s r a z õ e s ve rda ­
d e i r a m e n t e científicas. 

2.3 A filosofia "científica" do Marx da maturidade 
A s o b r a s d a m a t u r i d a d e n ã o t r a t a m d e fi losofia, e s i m d e c iênc ia . 
C o n t u d o , a o m e s m o t e m p o e m q u e M a r x e l a b o r a a s u a n o v a c iênc ia 
d a s o c i e d a d e , p õ e o s f u n d a m e n t o s d e u m a n o v a f i losofia. 
"O Capital n ã o n o s dá o s princípios d a fi losofia m a r x i s t a c o m o 
ta l , d a d o q u e n ã o t r a t a d e fi losofia que , aliás, n ã o é o s e u 
o b j e t o , m a s d o m o d o d e p r o d u ç ã o cap i t a l i s t a . N o e n t a n t o , a filo­
sof ia m a r x i s t a está e m O Capital, q u e é u m a " r e a l i z a ç ã o " de la . 
A fi losofia m a r x i s t a p o d e s e r e n c o n t r a d a e m O Capital, d a d o q u e 
está n e l e p r a t i c a d a . A filosofia e x i s t e e m O Capital n o e s t a d o 
prático, está p r e s e n t e n a s u a prática teórica, p r e c i s a m e n t e n a m a ­
n e i r a d e c o n c e b e r o o b j e t o d o Cap i t a l , n a m a n e i r a d e co loca r o s 
s e u s p r o b l e m a s , n a m a n e i r a d e o s t r a t a r e d e o s r e so lve r " . 
E s t a fi losofia, p r e s e n t e " n o e s t a d o prático" n a o b r a científica d e 
M a r x , é a dialética m a r x i s t a , o u se j a , o m a t e r i a l i s m o dialético, q u e 
n ã o t e m n a d a e m c o m u m c o m a dialética hege l i ana . E s t a f i losofia 
é a t e o r i a d a q u e l a c i ênc ia d a história e d a s o c i e d a d e , q u e foi des­
c o b e r t a p o r M a r x n o m o m e n t o e m q u e r o m p e u c o m t o d a a filo­
sof ia ideológica a n t e r i o r . 

3 . A T E O R I A C I E N T Í F I C A D E M A R X 

O M a r x d a m a t u r i d a d e a b a n d o n a a f i losofia p a r a ocupar - se exclusi ­
v a m e n t e d e e c o n o m i a e d e q u a l q u e r o u t r o p r o b l e m a r e l a c i o n a d o 
c o m a soc i edade . De m n a f i losofia d a história p a s s a a u m a t e o r i a 
científica d a s t r a n s f o r m a ç õ e s soc ia i s . P r o c u r a r e i i n d i c a r m u i t o 
b r e v e m e n t e os e l e m e n t o s e s senc i a i s d e s s a t e o r i a científica d e M a r x . 
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3.1 A Sociedade 
O o b j e t o d a t e o r i a científica d e M a r x n ã o é o h o m e m , e s im a 
s o c i e d a d e e m s u a e s t r u t u r a ob je t iva . P a r a M a r x a soc iedade é 
u m a e s t r u t u r a c o m p l e x a f o r m a d a p o r r e l a ç õ e s d a s q u a i s os indi­
víduos s ã o s i m p l e s s u p o r t e s . O s d i v e r s o s níveis d a e s t r u t u r a social 
s ã o i n t e r d e p e n d e n t e s © s ã o d e t e r m i n a d o s e m última instância pelo 
nível econômico. 

A Produção 

M a r x , in f luenc iado p o r s u a f i losofia q u e faz d o t r a b a l h o a essênc ia 
d o h o m e m , a f i r m a q u e a p r o d u ç ã o e m q u a l q u e r soc i edade ocupa 
o l u g a r c e n t r a l e d e t e r m i n a n t e . 
A p r o d u ç ã o é u m p r o c e s s o q u e v i sa a t r a n s f o r m a ç ã o d e matérias 
n a t u r a i s e m o b j e t o s úteis a o h o m e m . E s t e p r o c e s s o p õ e e m mo­
v i m e n t o u m a e s t r u t u r a cu jos e l e m e n t o s s ã o : a a t i v i d a d e pessoa l 
d o h o m e m , o u se ja , a força d e t r a b a l h o , a matéria-prima, e os 
i n s t r u m e n t o s d e t r a b a l h o . N o p r o c e s s o p r o d u t i v a há u m d ispêndio 
d a força d e t r a b a l h o , a q u a l , u t i l i z a n d o c o n f o r m e técnicas adequar 
d a s d e t e r m i n a d o s i n s t r u m e n t o s , t r a n s f o r m a o o b j e t o d o t r a b a l h o 
n u m p r o d u t o útil. 
E s t a análise p õ e e m re l evo d o i s a s p e c t o s e s s e n c i a i s : a ) a n a t u r e z a 
m a t e r i a l d o p r o c e s s o p r o d u t i v o , b ) o p a p e l d e t e r m i n a n t e dos 
m e i o s de p r o d u ç ã o n o p r o c e s s o p r o d u t i v o . 
O p r o c e s s o p r o d u t i v o é m a t e r i a l p o r q u e é d o m i n a d o p e l a s leis 
físicas d a n a t u r e z a e d a t ecno log ia . A própria força d e t r a b a l h o 
s e i n s e r e n e s t e m e c a n i s m o e func iona c o m o s e fosse u m a força da 
n a t u r e z a . 
E n t r e o s e l e m e n t o s d o p r o c e s s o p r o d u t i v o , o s m e i o s d e p r o d u ç ã o 
o c u p a m u m l u g a r d e t e r m i n a n t e : o v a l o r d a força d e t r a b a l h o e o 
p r o d u t o r e s u l t a n t e d e p e n d e d o s m e i o s d e p r o d u ç ã o à d i spos ição . 
O s a g e n t e s d a p r o d u ç ã o , u s a n d o d e t e r m i n a d o s i n s t r u m e n t o s so­
b r e u m a d e t e r m i n a d a matéria-prima, c o n s t i t u e m a força produtiva. 

As Relações Sociais de Produção 

A p r o d u ç ã o é n e c e s s a r i a m e n t e u m f a t o soc ia l , e p o r conseguin te 
d e t e r m i n a d i v e r s o s t i p o s d e r e l a ç õ e s e n t r e os a g e n t e s d a p rodução , 
q u e f u n d a m e n t a l m e n t e s ã o a s relações técnicas e a s relações 
sociais. 

19. L . ALTHUSSER: Sobre o trabalho teórico, p . 90 . 

54 



As relações técnicas d e p r o d u ç ã o s ã o a s r e l a ç õ e s q u e se e s t abe le ­
c e m e n t r e o s d i v e r s o s a g e n t e s e n q u a n t o se a p l i c a m a o s d i v e r s o s 
m e i o s d a p r o d u ç ã o , c u m p r i n d o t a r e f a s d i f e r e n t e s e c o m p l e m e n ­
t a r e s . 
As relações sociais de p r o d u ç ã o s ã o a s r e l a ç õ e s q u e d e r i v a m d a 
p r o p r i e d a d e o u n ã o - p r o p r i e d a d e d o s m e i o s d e p r o d u ç ã o . As r e l a ç õ e s 
soc i a i s n ã o d e v e m s e r c o n s i d e r a d a s c o m o r e l a ç õ e s i n t e r p e s s o a i s , 
e n t r e h o m e n s , e s i m c o m o re l ações e n t r e a g e n t e s d a p r o d u ç ã o , 
i s to é, e n t r e h o m e n s q u e o c u p a m u m a função b e m d e t e r m i n a d a 
n o p r o c e s s o p r o d u t i v o . S e n d o e s t a função d e t e r m i n a d a f u n d a m e n ­
t a l m e n t e p e l a r e l a ç ã o de p r o p r i e d a d e o u n ã o - p r o p r i e d a d e d o s m e i o s 
d e p r o d u ç ã o , a r e l a ç ã o e n t r e o s h o m e n s p a s s a n e c e s s a r i a m e n t e 
através d e u m a r e l a ç ã o c o m o s o b j e t o s , i s to é, os m e i o s d e p r o ­
d u ç ã o . 
Disso d e r i v a q u e a s r e l a ç õ e s soc ia i s d e p r o d u ç ã o s ã o o b j e t i v a s 
e s u a n a t u r e z a d e p e n d e d a v o n t a d e d o s h o m e n s : o c a p i t a l i s t a 
e x p l o r a e explorará o operário e m b o r a n ã o o q u e i r a consc ien te ­
m e n t e , e m b o r a l u t e c o n t r a e s t a e x p l o r a ç ã o , já q u e a s leis obje­
t i v a s d o s i s t e m a c a p i t a l i s t a s ã o inflexíveis. 

Relações entre as Forças Produtivas e as Relações Sociais de 
Produção 

As r e l a ç õ e s soc ia i s de p r o d u ç ã o f o r m a m i m i a e s t r u t u r a e s t r i t a ­
m e n t e l igada e d e p e n d e n t e d a e s t r u t u r a d a s forças p r o d u t i v a s , 
f o r m a p d o c o m e la s m n a única e s t r u t u r a c o m p l e x a . 
N e s t a e s t r u t u r a c o m p l e x a , a s forças p r o d u t i v a s d e t e r m i n a m a s 
r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o , e m b o r a e s t a s p o r ref lexo c o n d i c i o n e m a s 
p r i m e i r a s . 
O Equilíbrio d a e s t r u t u r a exige q u e e n t r e a s forças p r o d u t i v a s e 
a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o h a j a u m a c e r t a c o r r e s p o n d ê n c i a . O r a , e s s a 
c o r r e s p o n d ê n c i a necessária d e t e r m i n a u m a dialética q u e , s e g i m d o 
M a r x , é o m o t o r último d a história d a s t r a n s f o r m a ç õ e s soc ia i s . 
P a r a c o m p r e e n d e r e s s a dialética, deve-se l e m b r a r q u e a s forças p r o ­
d u t i v a s e a s r e l a ç õ e s soc i a i s s e d e s e n v o l v e m e m f o r m a des igua l . O 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s forças p r o d u t i v a s é c o n s t a n t e e até c e r t o p o n t o 
é favorec ido p e l a s próprias r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o . Ao contrário, 
a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o t e n d e m a p e r m a n e c e r estáveis, f i cando 
e m a t r a s o r e l a t i v a m e n t e à s forças p r o d u t i v a s . 
D e s t a f o r m a , a o s p o u c o s or igina-se xmia n ã o - c o r r e s p o n d ê n c i a , q u e 
p õ e obstáculos a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s forças p r o d u t i v a s . U m 
e x e m p l o d e s t a n ã o - c o r r e s p o n d ê n c i a é o s i s t e m a c a p i t a l i s t a m o n o ­
po l i s t a , e m q u e a s forças p r o d u t i v a s , q u e alcançaram u m a l t o 
g r a u d e soc ia l i zação , s ã o f r e a d a s p e l o caráter p r i v a d o d a s r e l a ç õ e s 
d e p r o p r i e d a d e . 
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E s t a n ã o - c o r r e s p o n d ê n c i a c h e g a até u m c e r t o l imi te , além d o qua l 
exige m n a n o v a r e e s t r u t u r a ç ã o d a s r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o . P o r 
e x e m p l o , n o c a p i t a l i s m o a c r e s c e n t e soc ia l i zação d a s forças pro­
d u t i v a s e n t r a e m c o n t r a d i ç ã o c o m a p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r , cada 
vez m a i s c o n c e n t r a d a , d o s m e i o s d e p r o d u ç ã o , e exige u m novo 
t i p o d e s o c i e d a d e , a s o c i e d a d e c o m u n i s t a . 
E s t a dialética e n t r e forças p r o d u t i v a s e r e l a ç õ e s soc ia i s d e p ro ­
d u ç ã o é o m o t o r q u e d e t e r m i n a t o d a a e v o l u ç ã o d a história. 

A Estrutura Social 

A c o m b i n a ç ã o d o s d i v e r s o s e l e m e n t o s d a p r o d u ç ã o exige necessa­
r i a m e n t e u m a e s t r u t u r a ç ã o política d a soc i edade , ou seja , u m 
c o n j u n t o d e e s t r u t u r a s e r e l a ç õ e s c a p a z e s d e m a n t e r a u n i d a d e 
e n t r e o s d i v e r s o s e l e m e n t o s d o p r o c e s s o p r o d u t i v o . 
E s t a s r e l a ç õ e s e e s t r u t u r a s , q u e s e s u p e r p õ e m à e s t r u t u r a econô­
m i c a , f o r m a m a s u p e r e s t r u t u r a d a s o c i e d a d e , q u e s e e x p r i m e e m 
t r ê s níveis: o político, o jurídico e o ideológico. 
A s u p e r e s t r u t u r a n ã o é p r o d u t o d a infraest rutur ta . econômica, m a s 
é u m a e s t r u t u r a autônoma, e m b o r a d e p e n d e n t e . I n f r a e s t r u t u r a e 
s u p e r e s t r u t u r a e s t ã o i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a s , s e in f luenc iam 
m u t u a m e n t e e j t m t a s f o r m a m a e s t r u t u r a g loba l d a soc iedade . 
N e s t a e s t r u t u r a g loba l , a i n f r a e s t r u t u r a econômica c o n t i n u a a 
s e r d e t e r m i n a n t e e m última instância. I s s o s ignif ica q u e e la de­
t e r m i n a espaços o n d e o u t r a s c a u s a s e efe i tos s e t o m a m possíveis. 
A r e l a ç ã o "forças p r o d u t i v a s - r e l a ç õ e s d e p r o d u ç ã o " é a invariável 
q u e d e t e r m i n a o espaço e m q u e a s d i v e r s a s variáveis d a e s t r u t u r a 
soc ia l p o d e m s e e x p r i m i r . 

A Estrutura Jurídico-polltica 

A e s t m t u r a jurídico-política é f o r m a d a p e l o c o n j u n t o d e a p a r a t o s 
i n s t i t u c i o n a i s e n o r m a s , d e s t i n a d o a r e g u l a m e n t a r o f i m c i o n a m e n t o 
d a s o c i e d a d e n o s e u c o n j u n t o . As f o r m a s d e s t e s a p a r a t o s ins t i tu­
c iona i s , s u a importância e o s princípios n o r m a t i v o s v a r i a m e m 
r e l a ç ã o à e s t m t u r a econômica q u e lhes s e r v e d e b a s e . 

A Estrutura Ideológica 

A e s t m t u r a ideológica é f o r m a d a p e l o c o n j u n t o d e idéias, i m a g e n s , 
m i t o s e r e p r e s e n t a ç õ e s c o m q u e c a d a indivíduo s e r e p r e s e n t a e 
jus t i f i ca s u a p o s i ç ã o d e n t r o d a s o c i e d a d e . 
E n t r e o s d i v e r s o s e l e m e n t o s d a soc i edade , a e s t m t u r a ideológica 
é m u i t o i m p o r t a n t e p e l o s re f l exos q u e e l a t e m s o b r e a s r e s t a n t e s 
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e s t r u t u r a s e p e l o p a p e l q u e d e s e n v o l v e n a i n t e r p r e t a ç ã o d a rea­
l i dade soc ia l . A ideo log ia n ã o é s o m e n t e u m e l e m e n t o d a supe r -
- e s t r u t u r a , m a s p e n e t r a também n a s o u t r a s p a r t e s d o edifício so­
cial — é c o m o o c i m e n t o q u e a s s e g u r a a coesão d o edifício. 
A ideo log ia dá c o e s ã o a o s indivíduos em s u a s t a r e f a s , em s u a s 
funções e e m s u a s r e l a ç õ e s soc ia i s . I m p r e g n a t o d a s a s a t i v i d a d e s 
do h o m e m , inc lus ive a prática econômica e a prática política. Está 
p r e s e n t e e m s u a s a t i t u d e s f r e n t e à s o b r i g a ç õ e s d a p r o d u ç ã o , n a 
idéia q u e o s t r a b a l h a d o r e s s e f azem d o m e c a n i s m o d a p r o d u ç ã o , 
n a s a t i t u d e s e n o s juízos políticos, n o c i n i s m o , n a h o n e s t i d a d e , n a 
r e s i g n a ç ã o e n a r ebe l i ão , n o s c o m p o r t a m e n t o s d o s indivíduos den­
t r o d a família e e m s u a s r e l a ç õ e s c o m o s o u t r o s h o m e n s e c o m 
a n a t u r e z a . 
A ideo log ia está p r e s e n t e e m t o d o s o s a t o s e ges to s d o s indivíduos 
a t a l p o n t o q u e c h e g a a s e r inseparável d a "expe r i ênc ia v iv ida" , 
de t a l f o r m a q u e a análise I m e d i a t a d o "v iv ido" é s e m p r e p ro fun­
d a m e n t e m a r c a d a p e l a ideologia . 
A e s t r u t u r a ideológica, indispensável e m q u a l q u e r soc i edade , é for­
m a d a p o r d o i s s i s t e m a s : o s i s t e m a d a s i d é i a s - r e p r e s e n t a ç õ e s soc i a i s 
( a s i deo log ia s e m s e n t i d o e s t r i t o ) e o s i s t e m a d a s a t i tudes -com-
p o r t a m e n t o s ( o s c o s t u m e s ) . 
O s i s t e m a d a s i dé i a s - r ep re sen t ações soc ia i s c o m p r e e n d e a s idéias 
políticas, jurídicas, m o r a i s , r e l ig iosas , estéticas e filosóficas d o s 
h o m e n s d e u m a d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e . E s t a s idéias t o m a m a 
f o r m a d e u m a r e p r e s e n t a ç ã o d o m u n d o e d o p a p e l d o h o m e m 
ne le . As ideo log ias n ã o s ã o r e p r e s e n t a ç õ e s o b j e t i v a s e científicas 
do m u n d o , m a s s ã o r e p r e s e n t a ç õ e s che i a s d e e l e m e n t o s imagi­
nários; m a i s q u e e x p r i m i r u m a r e a l i d a d e , e x p r i m e m m n a neces ­
s idade , u m dese jo o u u m a esperança. As ideo log ias p o d e m c o n t e r 
e l e m e n t o s científicos e válidos; n e l a s , porém, p r e d o m i n a m o s ele­
m e n t o s q u e t ê m u m a f u n ç ã o d e a d a p t a ç ã o à r e a l i d a d e . A ideo­
logia t r a n s f o r m a a consc iênc ia , a s a t i t u d e s e c o n d u t a s d o s h o m e n s 
p a r a adaptá-los a s u a s t a r e f a s e c o n d i ç õ e s d e ex i s t ênc ia d e n t r o d a 
s o c i e d a d e . P o r ex., a ideo log ia r e l ig iosa q u e f a l a d o s e n t i d o d o 
s o f r i m e n t o e d a m o r t e o fe rece a o s e x p l o r a d o s u m a r e p r e s e n t a ç ã o 
d a Vida , q u e l h e s p e r m i t e s u p o r t a r m e l h o r s u a s c o n d i ç õ e s d e exis­
t ênc ia . 
O s i s t e m a d a s a t i t u d e s - c o m p o r t a m e n t o s é f o r m a d o pe lo c o n j i m t o 
d e hábitos, c o s t u m e s e t e n d ê n c i a s a r e a g i r n u m a d e t e r m i n a d a m a ­
n e i r a . E s t e s i s t e m a é o r i g i n a d o , t a n t o p e l a s ideo log ias p r o p r i a m e n ­
t e d i t a s , c o m o p e l a n e c e s s i d a d e d e t e r q u e v iver n u m a d e t e r m i ­
n a d a c o n d i ç ã o . 
E n t r e o s d o i s s i s t e m a s or ig ina-se u m a dialética d e cond ic ionamen­
t o recíproco. D e q u a l q u e r f o r m a é m a i s fácil q u e u m a p e s s o a 
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m o d i f i q u e o seu m o d o d e r e p r e s e n t a r - s e o m u n d o , i s t o é, s u a ideo­
logia e m s e n t i d o r e s t r i t o , a q u e m u d e s u a s f o r m a s h a b i t u a i s de 
v ive r e d e e n f r e n t a r a r e a l i d a d e . 
N e m s e m p r e , p o r i s so , há u m a r e l a ç ã o d e i d e n t i d a d e e n t r e a s 
ideo log ia s e m s e n t i d o r e s t r i t o e o s i s t e m a de a t i t udes - compor t a ­
m e n t o s : m u i t a s vezes , há u m a d e f a s a g e m e n t r e o m o d o de inter­
p r e t a r o m u n d o e o s hábitos c o m q u e o h o m e m e n f r e n t a a s si­
t u a ç õ e s v i t a i s . 
A f u n ç ã o d a ideologia , e m q u a l q u e r t i p o d e soc iedade , é de asse­
g u r a r u m a d e t e r m i n a d a r e l a ç ã o d o s h o m e n s e n t r e s i , conci l iando-os 
c o m s u a s cond ições d e ex i s t ênc ia . N i m i a s o c i e d a d e c l a s s i s t a ela 
a t u a e m do i s s e n t i d o s o p o s t o s : 

a ) E x e r c e u m a p r e s s ã o s o b r e a consc i ênc i a d o e x p l o r a d o r 
p a r a q u e e le ace i t e c o m o n a t u r a l a d o m i n a ç ã o q u e exerce 
s o b r e os d o m i n a d o s . 

b ) A t u a s o b r e a s consc i ênc i a s d o s e x p l o r a d o s p a r a que eles 
a c e i t e m c o m o n a t u r a l e b o a s u a c o n d i ç ã o d e e x p l o r a d o s . 

A ideo log ia c o m p o r t a r e p r e s e n t a ç õ e s , i m a g e n s , s ina i s , e t c . Mas 
e s t e s e l e m e n t o s c o n s i d e r a d o s i s o l a d a m e n t e n ã o f azem a ideologia. 
O q u e d e t e r m i n a seu s igni f icado e s u a in te l ig ib i l idade é s u a fun­
ção e s u a e s t r u t u r a , i s t o é, seu m o d o d e c o m b i n a r - s e . 
A p e s a r d e c o n s t i t u i r u m a e s t r u t u r a única, a ideo log ia p o d e se r 
d iv id ida e m reg iões , c o r r e s p o n d e n t e s a o s d i v e r s o s a s p e c t o s d a 
ex i s t ênc i a h u m a n a , e e s t a s r eg iões s ã o r e l a t i v a m e n t e autônomas 
e n t r e s i : ideo log ia m o r a l , filosófica, re l ig iosa , jurídica, política, 
estética, e t c . N a s d i f e r en t e s s o c i e d a d e s e épocas p o d e h a v e r a 
predominância d e u m a reg ião s o b r e a o u t r a , c o m o p o r exemplo , 
a predominância d a reg ião re l ig iosa n a s r e v o l t a s c a m p o n e s a s d a 
I d a d e Média. E s t a predominância n ã o é d e t e r m i n a d a d i r e t a m e n t e 
p e l a e s t r u t u r a econômica, m a s p e l a s características próprias do 
nível ideológico d e u m a soc i edade d e t e r m i n a d a . A c l a s se d o m i n a n t e 
s a b e s e m p r e ut i l izar-se d a l i n g u a g e m q u e lhe p e r m i t a m a i o r co­
m u n i c a ç ã o c o m a c lasse d o m i n a d a . 
N u m a s o c i e d a d e a ideo log ia d o m i n a n t e é s e m p r e u m a só: a d a 
c lasse d o m i n a n t e . M e s m o e m s e u p r o t e s t o , a c lasse d o m i n a d a 
se e x p r e s s a s e m p r e u t i l i z ando o s e l e m e n t o s e r e p r e s e n t a ç õ e s d a 
ideo log ia b u r g u e s a , t a i s c o m o a l u t a p o r m a i o r e s salários, e t c . . . 
P a r a q u e a ideo log ia espontânea d o s t r a b a l h o s chegue a se t r a n s ­
f o r m a r até s e l i b e r t a r d a ideo log ia b u r g u e s a , é necessário q u e 
r e c e b a d e f o r a o auxi l io d a c iência , e q u e se t r a n f o r m e s o b a 
inf luênc ia d e s t e e l e m e n t o n o v o , r a d i c a l m e n t e d i s t i n t o d a ideologia . 
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3.2 A Teoria da História 
A t e o r i a é i n s t r u m e n t o d e a ç ã o . Só c o n h e c e n d o o s m e c a n i s m o s d a 
e s t r u t u r a soc ia l , o h o m e m p o d e servi r -se de les p a r a a c o n s t r u ç ã o 
d e u m a n o v a s o c i e d a d e . A l i b e r d a d e d a história é o c o n h e c i m e n t o 
d e s u a n e c e s s i d a d e . 
M a r x , a p a r t i r de u m a t e o r i a d a soc iedade , e n t e n d i d a c o m o es t ru ­
t u r a c o m p l e x a c u j a invariável é a r e l a ç ã o forças p r o d u t i v a s -
r e l a ç õ e s de p r o d u ç ã o , d e s c o b r e a s le is q u e r e g e m a história e a 
e v o l u ç ã o d a s o c i e d a d e até a soc i edade c o m u n i s t a . 

3.3 A Critica do Modo de Produção Capitalista 
M a r x e s t u d o u o s m e c a n i s m o s d a s o c i e d a d e e d a história a p a r t i r 
d a s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a d o s e u t e m p o . D e s t a m e s m a s o c i e d a d e 
ele fez u m a crítica, n ã o t a n t o e m t e r m o s m o r a l i s t a s , q u a n t o 
e m t e r m o s científicos, i s t o é, p o n d o e m re levo s u a s c o n t r a d i ç õ e s 
e s u a s u p e r a ç ã o inevitável. O c o n c e i t o f i m d a m e n t a l d a crítica 
m a r x i s t a d o m o d o d e p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a é o conce i to d e "força 
d e t r a b a l h o " , q u e i ) e r m i t e e x p l i c a r o l u c r o d o cap i t a l i s t a , a explo­
r a ç ã o d o t r a b a l h a d o r , a c r e s c e n t e c o n c e n t r a ç ã o d a p r o p r i e d a d e 
e a s inevitáveis c o n t r a d i ç õ e s d o s i s t e m a , 

3.4 O Materialismo Histórico 
o m a j e r i a l i s m o histórico é o c o n j i m t o d o s princípios teóricos q u e 
f o r m a m o f u n d a m e n t o d a t e o r i a m a r x i s t a d a história. 
E n t r e e s t e s princípios é necessário d i s t i n g u i r : 

a ) Alguns conce i to s ge ra i s , q u e M a r x u s o u só implicitamente, 
s e m fazer de les u m o b j e t o explícito d e e s t u d o : s ã o o s 
c o n c e i t o s d e e s t r u t u r a , d e c a u s a l i d a d e e s t r u t u r a l , e t c , obje­
t o d o e s t u d o d e A L T H U S S E R . 

b ) U m s e g u n d o g r u p o d e conce i to s ge ra i s , q u e M a r x ap l i ca 
a q u a l q u e r t i p o d e f o r m a ç ã o s o c i a l : s ã o os c o n c e i t o s d e 
p r o d u ç ã o , m e i o s de p r o d u ç ã o , forças p r o d u t i v a s , r e l a ç õ e s 
d e p r o d u ç ã o , e s t r u t u r a jurídico-política e ideológica, de­
t e r m i n a ç ã o e m última instância p o r p a r t e d a e s t r u t u r a 
econômica, c o n c e i t o s e l a b o r a d o s p o r M a r x , s o b r e t u d o n a 
Introdução à crítica da economia política. 

20. Cf. M. HARNECKER: LOS conceptos elementales dei materialismo 
histórico, 13." ed. mm. pp. 251-276. 

59 



c ) Alguns c o n c e i t o s específicos, u s a d o s p a r a exp l i ca r a est ru­
t u r a soc ia l c a p i t a l i s t a : s ã o o s conce i t o s de força d e t ra ­
b a l h o , va lo r , m a i s val ia , c ap i t a l c o n s t a n t e e cap i t a l variável, 
e t c , conce i t o s e l a b o r a d o s p o r M a r x n a s u a o b r a m a i o r 
O Capital. 

E n t r e e s t e s d i v e r s o s g r u p o s d e c o n c e i t o s ex is te u m a h i e r a r q u i a : 
O s m a i s g e r a i s e s t ã o n e c e s s a r i a m e n t e p r e s e n t e s n o u s o d o s m a i s 
específicos, e n ã o vice-versa. O m a t e r i a l i s m o histórico c o m p r e e n d e , 
p o r t a n t o , u m a t e o r i a ge ra l e t e o r i a s p a r t i c u l a r e s : a t e o r i a geral 
é o c o n j u n t o d o s c o n c e i t o s necessários n o e s t u d o d e q u a l q u e r 
f o r m a ç ã o socia l ; a s t e o r i a s p a r t i c u l a r e s s ã o os conce i t o s neces­
sários n a análise d a s d i v e r s a s f o r m a ç õ e s soc ia i s ( e s c r a v a t u r a , feu-
d a l i s m o , c a p i t a l i s m o , soc i a l i smo , e t c ) e d e s u a necessária evolução. 
O m a t e r i a l i s m o histórico é m n a t e o r i a científica d a história. Seu 
o b j e t o n ã o é o " H o m e m " , m a s o " m o d o d e p r o d u ç ã o " , d e s d e que 
M a r x c o m p r e e n d e u q u e "o m o d o d e p r o d u ç ã o d a v i d a m a t e r i a l 
d e t e r m i n a o d e s e n v o l v i m e n t o d a V i d a soc ia l , política e in te lec tua l 
e m gera l , e n ã o é a consc i ênc i a d o s h o m e n s q u e d e t e r m i n a s u a 
ex is tênc ia , m a s a o contrário, é s u a ex i s t ênc i a social q u e d e t e r m i n a 
a consc iênc ia" . 2 1 
B a s e a d o n i s so , A L T H U S S E R a f i r m a c a t e g o r i c a m e n t e q u e o mar ­
x i s m o n ã o é u m h u m a n i s m o . 

4. A P O L Ê M I C A SOBRE O H U M A N I S M O M A R X I S T A 
O h u m a n i s m o to rnou - se , n e s t a s e g u n d a m e t a d e d o século X X , o 
p o n t o o n d e s e e n c o n t r a m e se c h o c a m a s t e n d ê n c i a s m a i s v a r i a d a s 
d o p e n s a m e n t o contemporâneo, d e t a l f o r m a q u e j u s t a m e n t e a 
n o s s a época p o d e s e r c h t m i a d a a época d o conf l i to d o s h u m a n i s m o s . 
Também e n t r e o s m a r x i s t a s , a p a r t i r d o f im d a s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l , o h u m a n i s m o t o m o u - s e c a d a vez m a i s o t e m a c e n t r a l 
e d o m i n a n t e . N e s t e c l i m a i n t e l ec tua l n ã o p o d i a n ã o s u s c i t a r inte­
r e s s e e r e a ç õ e s a p o s i ç ã o d e L O U I S A L T H U S S E R , q u e con t r ad i z 
a b e r t a m e n t e o m a r x i s m o oficial . 
A L T H U S S E R exp l i ca e d e f e n d e a s u a t e s e n a f o r m a seguin te . 
T e o r i c a m e n t e f a l ando , o m a r x i s m o n ã o é u m h u m a n i s m o . I s t o 
s ignif ica q u e o s c o n c e i t o s teóricos f u n d a m e n t a i s d a c iênc ia m a r ­
x i s t a d a história, p o r u m l ado , e d a f i losofia m a r x i s t a , p o r o u t r o , 
n ã o s ã o n o ç õ e s h u m a n i s t a s e n ã o t ê m q u a l q u e r r e l a ç ã o c o m 
n o ç õ e s h u m a n i s t a s . 

21. K . MARX: Contribution à la critique de Veconomie politique. Pré-
face de 1859, Paris, Éditions Sociales. 
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P a r a convencer - se d i s so , o b s e r v a , b a s t a ve r i f i ca r q u a i s s ã o a s no­
ç õ e s s o b r e a s q u a i s u m a i n t e r p r e t a ç ã o h u m a n i s t a d o m a r x i s m o 
a s s e n t a a t e o r i a m a r x i s t a e q u a i s o s c o n c e i t o s e m q u e efetivar 
m e n t e a s s e n t a a t e o r i a d e M a r x . 
U m a i n t e r p r e t a ç ã o h u m a n i s t a d o m a r x i s m o f az a s s e n t a r a t e o r i a 
m a r x i s t a n a s s e g u i n t e s n o ç õ e s : h o m e m , e s sênc i a h i u n a n a , a l iena­
ç ã o , t r a b a l h o a l i e n a d o , d e s a l i e n a ç ã o , h o m e m t o t a l , h o m e m gené­
rico , indivíduo i n t e g r a l m e n t e desenvo lv ido , c r i a ç ã o d o h o m e m pe lo 
h o m e m , consc iênc ia , l i b e r d a d e , t r a n s c e n d ê n c i a , s u b j e t i v i d a d e , e t c . 
A i n t e r p r e t a ç ã o h u m a n i s t a d o m a t e r i a l i s m o histórico (c i ênc ia 
m a r x i s t a d a história) d e c l a r a , p o r e x e m p l o , q u e a história é a 
p r o d u ç ã o d o h o m e m pe lo h o m e m , q u e a es sênc i a d o h o m e m é o 
t r a b a l h o , q u e a história é a história d a a l i e n a ç ã o d o t r a b a l h o 
h u m a n o , q u e a r e v o l u ç ã o é a l u t a p e l a d e s a l i e n a ç ã o d o t r a b a l h o 
h u m a n o e d o m u n d o h u m a n o , q u e o c o m u n i s m o é o r e i n o d a 
l i b e r d a d e , d a c o m u n i d a d e , d a f r a t e r n i d a d e , e t c . 
A i n t e r p r e t a ç ã o h u m a n i s t a d o m a t e r i a l i s m o dialético (f i losofia 
m a r x i s t a ) a f i r m a , d o m e s m o m o d o , q u e o su je i to h u m a n o é a 
f o n t e e o c e n t r o d e t o d o o c o n h e c i m e n t o ; q u e o h o m e m c r i a o s 
s e u s c o n h e c i m e n t o s d o m e s m o m o d o q u e c r i a a s u a história; 
q u e o fu lc ro d o c o n h e c i m e n t o é o a t o d o su je i to h u m a n o v o l t a d o 
p a r a o f u t u r o , p r o c u r a n d o t r a n s c e n d e r a s u a s i t u a ç ã o , e t c . 
A b a s e teórica d o m a t e r i a l i s m o histórico e do m a t e r i a U s m o dia­
lético s e r i a a s s i m constituída p o r u m m e s m o su je i to c r i a d o r , 
de f in ido p e l a c o n s c i ê n c i a d o f u t u r o i n s c r i t o n o s s e u s p r o j e t o s , ten­
d e n d o p a r a mna, t r a n s c e n d ê n c i a q u e o d i s t i n g u e d a a n i m a l i d a d e , 
p a r a u m a t r a n s c e n d ê n c i a q u e é u m a r ea l i zação d e v a l o r e s h u m a ­
n o s q u e o h o m e m t r a z e m s i ( l i b e r d a d e , c o m u n i d a d e , f r a t e r n i d a d e , 
s u b j e t i v i d a d e , a m o r e t c ) . 
N a r e a l i d a d e , o b s e r v a A l thus se r , o m a t e r i a l i s m o histórico a s s e n t a , 
n o s s e g u i n t e s c o n c e i t o s teóricos d e b a s e : m o d o d e p r o d u ç ã o , 
i n f r a e s t r u t u r a , forças p r o d u t i v a s e r e l a ç õ e s soc ia i s d e p r o d u ç ã o , 
s u p e r e s t r u t u r a , d i r e i t o , e s t a d o , ideologia , c l asses , l u t a d e c lasses , 
d e t e r m i n a ç ã o e m última Instância p e l a e c o n o m i a , d e s l o c a m e n t o 
d a instância d o m i n a n t e n o i n t e r i o r d e u m m o d o d e p r o d u ç ã o , 
c o m b i n a ç ã o d e vários m o d o s d e p r o d u ç ã o n u m a f o r m a ç ã o soc ia l 
c o n c r e t a , e t c . 
P o r s u a vez, o m a t e r i a l i s m o dialético a s s e n t a n a s s e g u i n t e s ca te­
g o r i a s filosóficas d e b a s e : m a t e r i a l i s m o , o u p r i m a d o d a matéria 
s o b r e o p e n s a m e n t o , d o o b j e t o r ea l s o b r e o s e u c o n h e c i m e n t o , 
d i s t i n ç ã o do p r o c e s s o r e a l e d o p r o c e s s o d e p e n s a m e n t o , p r o c e s s o 
d e p r o d u ç ã o d e c o n h e c i m e n t o , d i s t i n ç ã o d a c iência e d a ideologia , 
d i s t i n ç ã o d a c iênc ia e d a fi losofia, e t c . 
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" E v i d e n t e m e n t e , à p r i m e i r a v i s ta , conc lu i A l thusse r , p o d e m o s n ã o 
n o s a p e r c e b e r m u i t o b e m d e s t a diferença rad i ca l . M a s , b a s t a 
p r e s t a r u m p o u c o d e a t e n ç ã o e e s t u d a r o s t e x t o s d e MARX e 
o u t r a s o b r a s teóricas e práticas d o m a r x i s m o p a r a d e s c o b r i r os 
c o n c e i t o s e a s c a t e g o r i a s filosóficas próprias d a t e o r i a marx i s t a , 
a s s i m c o m o p a r a d a r c o n t a d a diferença a b s o l u t a q u e os sepa ra 
d a s n o ç õ e s d a ideo log ia h u m a n i s t a " . 2 2 
P o r t a n t o , o m a r x i s m o n ã o é u m h u m a n i s m o , e n q u a n t o é u m a teor ia 
científica q u e n ã o se b a s e i a s o b r e c o n c e i t o s r e l a c i o n a d o s c o m u m a 
d e t e r m i n a d a e s sênc i a d o h o m e m . 
C o m isso , A L T H U S S E R n ã o n e g a q u e de f a to o m a r x i s m o histo­
r i c a m e n t e se t e n h a a p r e s e n t a d o c o m o u m h u m a n i s m o . Porém, 
e n q u a n t o h u m a n i s m o , n ã o é u m a t e o r i a científica e s i m u m a 
ideologia . 
" N ã o s e t r a t a d e n e g a r a r e a l i d a d e d e s i g n a d a pe lo conce i to de 
h u m a n i s m o soc ia l i s t a , m a s s i m de def in i r o va lo r teórico des te 
c o n c e i t o . Ao d i ze r q u e o c o n c e i t o d e h u m a n i s m o é u m concei to 
ideológico ( e n ã o científico) a f i r m a m o s s i m u l t a n e a m e n t e q u e não 
há dúvida q u e d e s i g n a u m c o n j u n t o d e r e a l i d a d e s ex i s t en t e s , m a s 
que , a o contrário d e u m conce i to científico, m ã o n o s fo rnece o 
m e i o d e a s conhece r . Ass ina la , d e u m a f o r m a p a r t i c u l a r (ideoló­
gica ) , ex i s t ênc ia s , m a s n ã o n o s dá a s u a e s sênc ia . Confund i r es tes 
do i s p l a n o s s e r i a i m p e d i r q u a l q u e r c o n h e c i m e n t o , m a n t e r imia 
confusão e a r r i s c a r m o - n o s a ca i r e m vários e r r o s " . 23 
O m a r x i s m o , e n q u a n t o h u m a n i s m o , n ã o t e m v a l o r teórico, m a s 
t e m u m a função socia l e política. E l e t e m a função d e l u t a r con t r a 
a s o u t r a s f o r m a s d e h u m a n i s m o u s a n d o s u a s próprias a r m a s . 
" O h u m a n i s m o soc ia l i s t a a t u a l é s i m u l t a n e a m e n t e r e c u s a e denún­
c i a : r e c u s a d e t o d a s a s d i s c r i m i n a ç õ e s h u m a n a s , s e j a m e l a s ra­
c ia is , políticas, re l ig iosas o u q u a i s q u e r o u t r a s . R e c u s a d e toda 
a e x p l o r a ç ã o econômica e s e r v i d ã o política. R e c u s a d a g u e r r a . E 
e s t a r e c u s a n ã o é a p e n a s u m a o r g u l h o s a p r o c l a m a ç ã o d a vitória, 
u m a e x o r t a ç ã o e u m e x e m p l o d i r i g i d o s a o e x t e r i o r , a t o d o s os 
h o m e n s s u b m e t i d o s ao i m p e r i a l i s m o , à s u a e x p l o r a ç ã o , miséria, 
s e r v i d ã o , d i s c r i m i n a ç õ e s e g u e r r a s ; é também, e e m p r i m e i r o lugar , 
v o l t a d o p a r a d e n t r o , p a r a a própria U n i ã o Soviética. N o huma­
n i s m o soc ia l i s t a d a p e s s o a , a U n i ã o Soviética n ã o só dá conta 
d a s u p e r a ç ã o d a d i t a d u r a d o p r o l e t a r i a d o , c o m o r e j e i t a e c o n d e n a 
também os s e u s a b u s o s , a s f o r m a s a b e r r a n t e s e c r i m i n o s a s de 
q u e e s t e se r eves t i u n o período d o c u l t o d a p e r s o n a l i d a d e , e t c" . 2 * 

2 2 . L. ALTHUSSER: A polêmica sobre o humanismo, Lisboa, 1968, pp. 189-192. 
23. Ibid., p. 14. 
24. Ibid., p. 35. 
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E m b o r a necessária e inevitável, a ideo log ia d o h u m a n i s m o socia­
l i s t a a p r e s e n t a u m g r a v e p e r i g o : "o d e n ã o a s s i n a l a r a s c o n d i ç õ e s 
soc ia i s q u e d e f i n e m q u a l q u e r l i b e r d a d e e, d u m a f o r m a m a i s ge ra l , 
q u a l q u e r ideal h u m a n o : a s r e l a ç õ e s soc ia i s d o s m o d o s d e p r o d u ç ã o 
c o n s i d e r a d o s . P r a t i c a m e n t e , n a s i t u a ç ã o e m q u e v i v e m o s , t a n t o 
p a r a o m o v i m e n t o operário d o s países capitalistLiS c o m o p a r a o s 
países soc ia l i s t a s , a ideo log ia d o h u m a n i s m o soc i a l i s t a a p r e s e n t a 
o g r a v e p e r i g o d e n ã o a s s i n a l a r a d e t e r m i n a ç ã o q u e c o n d i c i o n a 
o d e s t i n o d o s o c i a l i s m o e d o c o m i m i s m o : a l u t a d e c l a s ses . A 
l u t a d e c l a s s e s é h o j e , e sê-lo-á p o r m u i t o t e m p o , a r e a l i d a d e 
socia l q u e i m p õ e a n e c e s s i d a d e d e c r i t i c a r r i g o r o s a m e n t e t o d o o 
e m p r e g o d e u m a ideo log ia soc ia l i s t a h u m a n i s t a . P o r o u t r a s pa­
l a v r a s , n ã o é possível fa l a r d o h o m e m e m ge ra l p o r q u e o h o m e m 
encontrar-se-á s e m p r e d e t e r m i n a d o p e l o m o d o d e p r o d u ç ã o exis­
t e n t e , m a s a t u a l m e n t e n ã o é possível f a l a r d o h o m e m e m ge ra l 
p o r u m a r a z ã o s u p l e m e n t a r : p o r c a u s a d a d iv i s ão d a s o c i e d a d e 
e m c l a s se s e p o r c a u s a d a l u t a d e c lasses . M e s m o se , n o essenc ia l , 
a s b a s e s econômicas d a s a n t i g a s c l a s s e s soc ia i s f o r a m l i q u i d a d a s 
n a U R S S , e l a n ã o se e n c o n t r a a o a b r i g o d a l u t a d e c lasses , n ã o 
só n u m m u n d o d o m i n a d o pe lo i m p e r i a l i s m o , c o m o também n o 
s e u se io" . 2» 

Daí a n e c e s s i d a d e d e u m e s t u d o científico d a ideo log ia d o h u m a ­
n i s m o m a r x i s t a , a f im d e m o s t r a r s u a n a t u r e z a e função verda­
d e i r a . 

5. ALGUMAS CONCLUSÕES 
t 

Q u e d e v e m o s p e n s a r d e s t a n o v a i n t e r p r e t a ç ã o do m a r x i s m o defen­
d i d a p o r A L T H U S S E R ? A exegese é c o r r e t a ? O m a r x i s m o a s s i m 
i n t e r p r e t a d o é m a i s aceitável? 
A exegese d o p e n s a m e n t o d e M A R X e m g r a n d e p a r t e é válida. N ã o 
há dúvida q u e M A R X n o s e s c r i t o s d a j u v e n t u d e d e s c r e v e e 
expl ica o s f a t o s sócio-econômicos, a p a r t i r d e u m a fi losofia d o 
h o m e m e d a história, e n q u a n t o n o s e s c r i t o s d a m a t u r i d a d e e s t u d a 
os p r o c e s s o s o b j e t i v o s d o m o d o d e p r o d u ç ã o cap i t a l i s t a e m s i 
m e s m o s , a p a r t i r d e u m a análise científica. I s s o , porém, n ã o 
signif ica q u e M A R X a b a n d o n e c o m p l e t a m e n t e a s u a f i losofia hu­
m a n i s t a . È inevitável q u e e le c o n t i n u e a t e r u m a c o n c e p ç ã o d o 
h o m e m e d o u n i v e r s o e p o r t a n t o u m a v i são ideológica d a r e a l i d a d e . 
S i m p l e s m e n t e , e s t a v i s ão ideológica n ã o é m a i s a c e i t a c o m o fun­
d a m e n t o p a r a a exp l i cação d a história r e a l d o s h o m e n s . S e n d o , 
porém, a ideo log ia a lgo n e m s e m p r e consc ien te , q u e cond ic iona 
n o s s a v i são d a r e a l i d a d e s e m s e r p e r c e b i d a , q u e m g a r a n t e q u e 

25. Ibid., p . 208. 
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M A R X n ã o é também e m p a r t e i n f luenc iado p o r s u a an t ropo log ia 
m a t e r i a l i s t a ? P a r e c e - m e q u e A L T H U S S E R n ã o i n d i c a critérios cla­
r o s e o b j e t i v o s q u e p e r m i t a m p r o v a r a p l e n a c ient i f ic idade d a 
t e o r i a d e MARX. 
D e q u a l q u e r f o r m a , a t e o r i a d e A L T H U S S E R a p r e s e n t a aspec tos 
p o s i t i v o s . 
P a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e é s u a t e o r i a epistemológica. ALTHUS­
S E R a f i r m a c o m r a z ã o , q u e a crítica d a t e o r i a do c o n h e c i m e n t o é 
c o n d i ç ã o prévia à crítica d e q u a l q u e r ideo log ia e d e qua lque r 
t e o r i a soc ia l i n g ê n u a e q u e a o m e s m o t e m p o só é possível a p a r t i r 
d e u m a t e o r i a científica d a s o c i e d a d e e d a história. 
À diferença d a gnos io log ia t r a d i c i o n a l , A L T H U S S E R n ã o s e p r o p õ e 
e s t u d a r a e s s ê n c i a d o c o n h e c i m e n t o e s u a s c o n d i ç õ e s d e possibi­
l idade , m a s o m e c a n i s m o i m p l i c a d o n a p r o d u ç ã o d e t o d o e qual­
q u e r c o n h e c i m e n t o científico. O c o n h e c i m e n t o é a n a l i s a d o enquan­
t o prática, i s to é, e n q u a n t o p r o c e s s o d e t r a n s f o r m a ç ã o de u m a 
matéria-prima d a d a , e m vim p r o d u t o d e t e r m i n a d o , u t i l i z ando meios 
d e p r o d u ç ã o a d e q u a d o s . A t a r e f a q u e A L T H U S S E R se p r o p õ e é 
e s t u d a r o m e c a n i s m o d a prática teórica e s u a a r t i c u l a ç ã o de de­
p e n d ê n c i a e d e r e l a t i va a u t o n o m i a n o se io d a u n i d a d e complexa 
d a prática socia l . 
A L T H U S S E R de ixa d e l a d o o p r o b l e m a filosófico d a o r i g e m do 
c o n h e c i m e n t o e o p o r t u n a m e n t e n o s l e m b r a q u e o p r o c e s s o cog-
n o s c i t i v o e m g r a n d e p a r t e s e d e s e n v o l v e n u m a c e r t a a u t o n o m i a 
e m r e l a ç ã o à r e a l i d a d e e x t e r i o r e q u e o m e c a n i s m o d e s s e p rocesso 
t e m s u a força n ã o t a n t o n o su je i to q u a n t o n a e s t r u t u r a f o r m a d a 
p e l o s c o n h e c i m e n t o s d e q u e o su j e i t o d i spõe . 
E s t a co locação p e r m i t e de f in i r m e l h o r a n a t u r e z a d o m a r x i s m o 
e s eus l imi t e s . C o n f o r m e a t e o r i a d e A L T H U S S E R , o m a r x i s m o é 
científico n a m e d i d a e m q u e s e d i s t a n c i a d e t o d a c o n c e p ç ã o filo­
sófica d o h o m e m e d a história. S e u o b j e t o n ã o é o h o m e m e m si 
m e s m o , m a s a e s t r u t u r a o b j e t i v a d a s o c i e d a d e , q u e , e m b o r a possa 
s e r c o n s i d e r a d a d e a l g u m a f o r m a u m a c r i a ç ã o do h o m e m , é 
autônoma e m r e l a ç ã o a o s indivíduos p a r t i c u l a r e s . 
I s s o p e r m i t e d i s t i n g u i r e n t r e t e o r i a científica d a s o c i e d a d e e con­
c e p ç ã o filosófica d o h o m e m . A fa l t a d e s s a d i s t i n ç ã o é a or igem 
d a s p r i n c i p a i s d i f i cu ldades e c o n t r a d i ç õ e s d o m a r x i s m o : a ) o 
m a t e r i a l i s m o d a c o n c e p ç ã o filosófica d o h o m e m ; b ) o dogma-
t i s m o n a análise científica d a s o c i e d a d e ; c ) a s c o n t r a d i ç õ e s da 
t e o r i a m a r x i s t a t r a d i c i o n a l d a história. A a c e i t a ç ã o d a m e s m a 
d i s t i n ç ã o é indispensável p a r a u m a co locação c l a r a d o p r o b l e m a 
d a s o c i e d a d e e d a história e c o n s t i t u i a p r e m i s s a p a r a a supe­
r a ç ã o d a s c o n t r a d i ç õ e s i n t e r n a s d o m a r x i s m o dogmático e p a r a 
u m diálogo sério, c l a r o e f e c u n d o e n t r e o m a r x i s m o e a s o u t r a s 
t e n d ê n c i a s d o p e n s a m e n t o contemporâneo. 
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Ainda , s e m e l h a n t e d i s t i n ç ã o m o s t r a a n e c e s s i d a d e d a a u t o n o m i a 
d a c iênc ia e m r e l a ç ã o à f i losof ia : e n q u a n t o de u m l a d o t i r a à 
ciênc ia o d i r e i t o d e d ize r t u d o s o b r e t u d o , d e o u t r o l a d o i m p õ e à 
filosofia o deve r d e n ã o s a i r d o próprio âmbito, p r e t e n d e n d o q u e 
a s c iênc ias r e c e b a m d e l a o s c o n c e i t o s e o método d e q u e p r e c i s a m . 
A p r e t e n s ã o d a f i losofia de subs t i t u i r - se à s c iênc ias é u m a d a s 
c a u s a s q u e i m p e d e m o p r o g r e s s o n o c o n h e c i m e n t o d a r e a l i d a d e 
e f avorece o a p a r e c i m e n t o de ideologias que , s o b a s a p a r ê n c i a s 
d e u m a v i s ã o m a i s t o t a l i zan t e , e s c o n d e m a t e n t a t i v a d e j u s t i f i c a r 
u m a s i t u a ç ã o d e privilégio. A crítica d a s ideo log ias é u m a d a s 
t a r e f a s m a i s i m p o r t a n t e s d a filosofia. N e s s e s e n t i d o , A L T H U S S E R 
oferece u m m a t e r i a l de g r a n d e i n t e r e s s e q u a n d o fa la d a r e l a ç ã o 
e n t r e ideo log ia e ciência . A s u a própria r e c u s a d o h u m a n i s m o , 
n e s t e c o n t e x t o , é a denúncia d o caráter ideológico d a f i losofia d o 
h o m e m . 
A de f in ição d o m a r x i s m o , d a d a p o r A L T H U S S E R , o b r i g a m a r x i s t a s 
e n ã o - m a r x i s t a s a u m a n o v a a t i t u d e f r e n t e a o m e s m o . C o m efe i to , 
" s e o m a r x i s m o s e c a r a c t e r i z a p o r s u a n a t u r e z a científica, se 
c o n s t i t u i u m a n o v a c iência , a n t e s de M A R X d e s c o n h e c i d a , a c iênc ia 
d a soc i edade e d a história, é possível h o j e s e r "pré-marxista"? É 
possível ag i r n a soc i edade , m o d e l a r a história, t r a n s f o r m a r u m 
m o d o d e p r o d u ç ã o , c r i a r n o v a s e s t r u t u r a s soc ia i s , s e m p a s s a r 
p o r e s t e c o n h e c i m e n t o científico d a s leis q u e r e g e m o funciona­
m e n t o e a t r a n s f o r m a ç ã o d a s soc i edades? . . . P o r o u t r o l a d o , n ã o 
é s e r infiel a o método científico d e M A R X p r e t e n d e r p a r a r n u m 
" s i s t e m a " a c a b a d o , c o m o se a c iênc ia n ã o fosse p o r def in ição 
inves t igação s e m p r e a b e r t a a n o v o s d a d o s ? N ã o é e r r a d o a c e i t a r 
M a r x j a o nível d e s u a s c o n c l u s õ e s m a i s i m e d i a t a s e d e s e u s 
juízos históricos, m a i s d o q u e a o nível d e s u a "problemática" m a i s 
p r o f u n d a e d e seu método n o e s t u d o d a r e a l i d a d e histórica", 
O s n ã o - m a r x i s t a s n ã o p o d e m d e s c o n h e c e r o q u e há d e n o v o n a 
i nves t igação d a r e a l i d a d e soc ia l o p e r a d a p o r MARX; t o d a r e c u s a 
n e s t e s e n t i d o só p o d e r i a s e r s u g e r i d a p o r i n t e r e s s e s ideológicos. 
P o r o u t r o l ado , n e n h u m m a r x i s t a t e m o d i r e i t o d e a f i r m a r e m 
n o m e de M A R X q u e n ã o s ã o possíveis n o v a s co locações e n o v a s 
conc lu sões . 
A t e o r i a d a s ideo log ias e l a b o r a d a p o r A L T H U S S E R e s u a defi­
n i ç ã o do m a r x i s m o n o s f azem p e n s a r q u e u m d o s c a m i n h o s m a i s 
viáveis p a r a o diálogo c o m os m a r x i s t a s é a "des ideo log ização" 
d a s p o s i ç õ e s c o n t r a p o s t a s . Ê necessário q u e os c r i s t ã o s , p o r exem­
p lo , p u r i f i q u e m s u a fé d e t o d a s e d i m e n t a ç ã o ideológica. E d e o u t r o 
l ado , é indispensável q u e o s m a r x i s t a s s e p e r g u n t e m até q u e 
p o n t o s u a v i são d a r e a l i d a d e é científica e n ã o pré-formada. 

2 6 . J . GUICHAED: Le marxisme, p . 288. 
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A esse r e s p e i t o , o próprio A L T H U S S E R n ã o foge c o m p l e t a m e n t e ' 
a o inf luxo d a ideologia . Q u a n d o a f i r m a q u e o c o n h e c i m e n t o cien­
tífico é a única f o r m a d e c o n h e c i m e n t o válido e a filosofia não 
t e m u m o b j e t o próprio, m a s é u m m o m e n t o d a c iência , i s to é, 
a consc i ênc i a q u e e s t a t e m d e s e r científica, A L T H U S S E R não 
faz u m a a f i r m a ç ã o científica, m a s o b e d e c e a o s princípios ideoló­
gicos d o c i e n t i s m o e d o m a t e r i a l i s m o filosófico. 
E n q u a n t o c iência , o m a r x i s m o e s t u d a a s " l e i s " q u e d e t e r m i n a m 
a s r e l a ç õ e s e n t r e o s d i v e r s o s níveis d a r e a l i d a d e socia l . Desco­
n h e c e n d o e s t a s leis nós n o s f e c h a m o s n a ideo log ia e n o s impedi­
m o s d e c o n h e c e r o h o m e m c o n c r e t o , d e t a l f o r m a q u e se t o m a 
inútil e reacionário p r e g a r a " d i g n i d a d e d a p e s s o a h u m a n a " , a 
" l i b e r d a d e " , a "justiça", e t c , p o i s n e s t e c a s o só falaríamos de 
a b s t r a ç õ e s i nex i s t en t e s . M a s , p o r o u t r o l a d o , d e s c o n h e c e n d o que 
e s t a s " l e i s " n ã o e l i m i n a m o h o m e m c o m s u a s ideo logias , u top ias 
e esperanças, q u e a c iência c r i t i c a e d a s q u a i s m o s t r a o fimda-
m e n t o r ea l , caímos n o c i e n t i s m o , q u e é u m a n o v a f o r m a de 
ideologia . 
Q u e r e n d o s e r r e a l m e n t e científico, o marxismá d e v e r e m m c i a r a 
def in i r a e s s ê n c i a m a i s p r o f u n d a d o h o m e m e d o m i m d o , s u a des-
t i n a ç ã o e seu f im último. E n q u a n t o c iência , o m a r x i s m o p o d e afir­
m a r q u e p a r a e le o h o m e m é " o c o n j i m t o d a s r e l a ç õ e s sociais", 
m a s a o m e s m o t e m p o deve r e n u n c i a r a t o d a a f i r m a ç ã o que ne­
gue n o h o m e m u m nível m a i s p r o f u n d o alcançável p o r ou t ro 
c a m i n h o . 
A e s s e r e s p e i t o , s e r i a necessário p e r g u n t a r - s e s e é possível u m 
c o n h e c i m e n t o científico d a s o c i e d a d e e d a história, p re sc ind indo 
c o m p l e t a m e n t e d a q u i l o q u e só a fi losofia n o s p o d e d izer sobre 
a n a t u r e z a d o h o m e m , e s e m d e m o n s t r a r c o m o a s d u a s fo rmas 
d e c o n h e c i m e n t o d e v e m a r t i cu la r - se . É u m conv i t e a ref le t i r pa r a 
d e t e r m i n a r m e l h o r o q u e a fi losofia p o d e o fe rece r à s ciências 
h u m a n a s , e m v i s t a d e u m a c o m p r e e n s ã o m a i s p l e n a d a rea l idade 
socia l , s e m c o m p r o m e t e r a o b j e t i v i d a d e d a análise científica. 
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